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AS PULMEmAS

DO

PADRE ANTÓNIO YIEIUA.

CARTA I.

yl urU) Ministro da carte de Lisboa.

N'eslc mesmo navio lenlio escripto a Sua Mageslade, e

a V. M. largamente da curte de Londres; agora o faço d'os-

le porto de Douvres, onde estou para me partir d'aqui a

uma hora para o de Cales, sem embargo de estar aquella

cidade impedida de peste, porque tenho o perigo da dila-

ção por maior de todos : e não vou por Bolonha como ti-

nha determinado, porque ha noticias certas que andam na

barra fragatas de Ostende, que é o Dunquerque d'agora ; e

passando, como faço, no paquebote, que é o barco do cor-

reio ordinário, vou seguro de cossarios, por ser livre. Pa-

ra em Cales me não impedirem a sabida, nem nas outras

cidades até Paris me negarem a entrada por ir de logar in-

fecto, levo passaporte e recommendação do Embaixador de

França que eslá n'este reino, o qual também me remetteu

os massos das embaixadas debaixo dos seus, que foi a maior

segurança com que se podiam enviar; e a tudo o mais do

serviço de Sua I\Iagestade se offereceu com boa vontade.

Medindo as jornadas, espero estar em Paris dia de S. Fran-

cisco. Deos nos ajude c guarde a V. M. muitos annos, co-

mo desejo. Douvres, ;_I0 de Setembro de 1617.

Anloiúu Vieira.
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CAlíTA II.

.li) iiwsino Miíiisfiv.

Não quero Jeixar de dar uo\ns iiiiiihas a Y. M. porque

sei que Y. M. as estimará, sendo melhores do que a falta

(relias, e a tardança da minha viagem haverão lá pronosli-

cado. Cá se cuidou que éramos tomados ou perdidos, e

pára tudo Jiouve occasião, porque lidamos com inimigos,

cora tempestades, com outros infinitos géneros de trabalhos

e perigos, de todos os quaes foi Deos servido livrar-me, e

Irazer-me ao cabo de o9 dias a Paris, onde fico ao serviço

de V. M. de saúde, que não é pouco, havendo padecido

tanto, e não sem esperanças de que os negócios a que Sua

Magestade fui servido mandar-me, tenliam o fim que Y. M.

e eu lhe desejamos. Segundo o estado em que Y. M. tinha

posto aquelle negocio, entendia eu (pie n"estes últimos na-

vios viessem novas de estar já publicado. Só me pezará,

(jue se contra elle se levantaram algumas difficuldades, ha-

jam prevalecido os authores d"este mal entendido zelo con-

tra os que o tem mais verdadeiro. Quanto mais ando pelo

mundo, mais me confirmo n"esta verdade: e se os que es-

tão n'esse reino tiveram sabido d'e!le, também sahiriara da

cegueira em que vivem n"esta, e cm outras matérias. Baste

o exemplo do Marquez de Niza, e o do seu F. Francisco

de Macedo, os quaes, tendo sido de tão contraria opinião,

que um deu conselhos, e o outro escreveu livros contra

ella, depois que viram o mundo, se lhe abriram os olhos

de maneira, que ambos se tem reti-actado; e o Marquez an-

tes de eu vir tinha escriplo a Sua Magestade pedindo com

grande aperto o mesmo de que Nós tratámos, e se pi'eza

muito de ser este o seu voto. Os proveitos que da execu-



riio (Toste noí^ocio se tspcrnin. são iiifallivois. 6 assim o

promeltom todos os porluguezes destas parles, que faliam

<-om menos receio nas aícr)es do que os que lá vivem. To-

dos estão muito sentidos de El-Rei de Castella pela destrui-

rão que se tem feito nas Índias, e j)orque de presente to-

mou todas as consignarões a todos os assenlistas portugue-

zes (exceptuando nomeadamente os genovezes) de que re-

ceberam igual perda e escândalo. Agora é o tempo de que

experimentem favor em si'u Rei natural, para que tratem

de o servir antes a elle. Y. M. vá por diante com esta era-

preza, e diga a El-Rci N. Senhor o que sente, pois Y. M.

sabe, que conliece Sua Magestade a verdade, e inteireza do

zelo, e justiça de Y. M., e quão livre é de todos os outros

respeitos mais que o de seu maior serviço, que por esta

via se adiantaria com grandíssimas vantagens; e quando a

experiência as não mostrasse, ou d"eUa se seguisse algum

grave inconveniente, a concessão deste privilegio não lira

a Sua Magestade o poder para o derogar, ou mudar quan-

do fòr servido. Ao P. Manoel Monteiro me fará Y. M. mercê

de oííerecer por mim esta, em quanto o tempo me não dá

logar, até lhe escrever particularmente: e se se descuidar em
fallar a Sua Magestade sobre o negocio que ficou á conta

de Sua Reverendíssima, Y. M. lho lembre, e lh'o requeira

por parte do serviço de Deos e bem da Pátria, porque sei

quanto importarão suas diligencias para o levar ao cabo,

pelo grande conceito que Sua Magestade tem de suas le-

tras, virtude, o zelo. Deos guarde a V. M. muitos annos

como desejo, e como o nosso reino ha mister. Paris, 2.j de

Outubro de 'l()i7.

António Vieira.



CARTA 111.

.lo me.^^ino Ministro.

Senhor meu: escrevo esta já de Olanda, e ainda que se

aiignieiita a distancia e a ausência, posso aíTirmar com toda

a verdade a V. M. que não se diminuem, antes crescem

cada vez mais as saudades. Lembro-me d"aquellas horas so-

litárias d"essa secretaria, em que o coração de Y. M. e o

meu, como tão conformes no zelo, e no desejo, se costu-

mavam entristecer, ou consolar juntamente : e de uma e

o.Ura cousa offerecem cada dia os tempos novas causas,

mas sem aquelle allivio, que até por carta me falta ha cin-

co mezes.

Pelo assento que tomou o Conselho de Estado sobre os

agradecimentos, que se mandaram ao Embaixador Francis-

co de Sousa, julguei quanto lá se estimará a conclusão d'es-

ta paz. Nas primeiras cartas que escrevi de Paris, quasi a

segurei pelas que me mostrou o Marquez de Niza. Nas se-

gundas a comecei a duvidar pelo que fui experimentando

:

e agora tenho por quasi certo, que se não concluirá, por

mais que digam os que vão, e escrevam os que ficam, ain-

da que a paz entre Castella e Olanda se publique, que é o

termo que lhe assignam os ministros de França e nossos.

O successo da Bahia, Senhor, é o que para sempre nos ha

de concertar, ou desconcertar com esta gente, e até vir re-

cado d'elle, poderão entreter-nos cora conferencias, mas não

hão de concluir o tratado.

Sobre o modo da guerra que se deve fazer, escrevo o

que me ditou o zelo, e o desejo de que acertemos em ne-

gocio tão grande, e tão arriscado. Y. M. risque e emende

p que lhe parecer menos acertado, mas peço-liie muito.



spja de vulo qiic voiiçanios ariles em seis mezes, do (iiio ar-

riscarmos tudo em um dia. Coiicerlemos a armada, estor-

vemos os manlimeiílos ao inimigo, c eu seguro o cunctan-

(lo reslituit rem.

Manoel de Sequeira leva uma via d'este papel, e o P. Jo-

sepli Paulilier, meu companheiro, outra, encommendo-o

muito a V. M. e porque n'esta mesma occasião tenho can-

çado a V. M. com oito cartas de dilTerentes matérias para

Sua Magestade, e algumas muito largas, não quero dilatar

mais esta, e acabo com pedir a Nosso Senhor muito bons

principies de annos de 48, em que Deos nos faça ver as

felicidades que as prophecias n'elle parece nos promettem.

Haya, 30 de Dezembro de 1G47.

Depois de escripta esta houve conferencia hontem 3 de

Janeiro na forma que V. M. lá verá. As esperanças da paz

antes se adiantaram que diminuíram: muitas graças deve-

mos a Dgos que peleja, e negocèa por nós. A armada tem

arribado duas vezes, perdeu já alguns navios, vai-lhe mor-

rendo gente, e os ventos cada vez mais contrários e tem-

pestuosos : e já se persuadem alguns d'estes Fieis Chris-

tãos e seus predicadores, que não quer Deos que vão ao

Brasil; com que estão mais brandos, os que furiosamente

queriam a guerra: mas ainda pedem como quem a não te-

me. Agora era o tempo de negociar, mas como o dinheiro

e os créditos estão na mão do Marquez, e se gastam três

semanas com ir e vir o correio, perdem-se occasiões que

ás vezes consistem em um momento. Eu não approvo,

nem condemno, mas ou Sua Magestade não fie as embai-

xadas de quem não fia o dinheiro, ou fie o dinheiro de

quem fia as embaixadas.

António Vieira.
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CARTA IV.

Ao mesmo Ministro.

Escrevo esta por via tie França para avisar a V. M. como

fico arribado em Barcelona, onde cheguei sabbado 21 dn

corrente, i;] dias depois de partir d'esse porto: e já esti-

vera no de Leorne segundo nos foram favoráveis os tem-

pos : mas apezar de ludo nos melteu aqui o capitão do na-

vio, que é natural d'esta terra, onde sem duvida nos deti-

vera muitos dias, se o Govei-nador o não obrigara a sahir:

hoje nos tornamos a embarcar, quererá Deos que nos acom-

panhem os mesmos ventos que ainda vão continuando, pos-

to que com receios de se mudarem, por estarmos em vés-

peras de lua nova.

As novas que posso dar a V. M. de Catalunha, são : ha-

ver um anno que lhe falta Yizorey ; está nomeado o Duque

<le Mercúrio, e sobre não acabar de chegar, se falia varia-

mente: tem-se pela causa mais verdadeira, não querer, ou

não lhe poder dar hoje França o sem que elle não ha de

vir; entretanto governa a guerra Monsieur deMarcin Fran-

cês, o politico D. Joseph de i\Iargarit Catalão : e a um e ou-

tro assiste sem titulo o Bispo de Maria, uma das melhores

cabeças de França. A elle e ao Governador ouvi fallar so-

bre as cousas de Portugal, com uma noticia tão inteira de

tudo, e com circumstancias tão particulares, tão miúdas, e

tão interiores, que aífirmo a Y. M. fiquei igualmente espan-

tado do muito que sabem de nós, e magoado da pouca no-

ticia que nós temos d'elles, e dos mais. O poder que tem

França em Catalunha não arriba de dois mil cavallos, e até

quatorze mil infantes nos presídios, sustentando tudo ha

mais de um anno á custa do Principado. As consequências

que daqui tiram os Catalães, e as que nós podemos tirar,

deixo ao discurso de V. M. Com este tão pequeno poder se



ali-evcu o Marquez ile M.irciri a ir esla semana intentar uma

inlerpreza sobre Tarragona ; havia de ser na noite de ante

lionlem, e não se sabe até agora mais que haverem-se ou-

vido tiros pela madrugada, signal de que foram sentidos.

Os dias passados saliiram os Castelhanos da mesma Tarra-

gona sobre esta parte de Barcelona, que só dista onze le-

goas, com um exercito de 10000 infantes, e 3500 cavallos,

(isperando que com a visinhança d'este poder liaveria quem

tomasse a voz de Castella nesta cidade ; mas no mesmo ponto

foram lançadas d ella, e levadas a França e a outras partes, to-

das as pessoas principaes de que havia qualquer suspeita, pos-

to que a nenhum se lhe provou, nem averigou culpa ; e

com este desengano se retirou outra vez para Tarragona o

exercito Castelhano, desmantelando somente as fortificações

de alguns logares pequenos que estão junto á marinha sem

executarem hostilidade alguma, nem nas pessoas, nem nas

fazendas, porque o seu intento era ganhar com bom trata-

mento os ânimos dos Catalães, e a este fim quasi todos os

cabos do exercito eram naturaes de Catalunha, como tam-

bém o é l). João de Quaray, a cuja ordem vinha tudo.

O colleltor que aqui está, que é boa pessoa, e desejoso

de ser promovido para eses reino, me deu a nova do Car-

deal Albernòs ser morto ; com que teremos menos em Ro-

ma um grande inimigo. Estava seu hospede o Duque dei

Infantado, que não havia muito era chegado com seu tio o

P. Pedro Gonçalvez de Mendonça. Sahiu por geral da Com-

panhia o P. Francisco Picolomini Senense, e se fizeram tam-

bém todos os Assistentes, menos o de Po)'tugal, cuja elei-

ção se suspendeu até á chegada dos Padres portuguezes,

que ainda que partiram tarde, parece que irão a tempo

;

eu o não tenho para ser mais largo. Guarde Deos a V. M.

muitos annos como desejo. Barcelona, 23 de .Taneiro de

i(>r>o.

Anfonio Vipira.



CARTA Y.

Ao Príncipe D. Theodosio.

Senhor.

Meu Princi[)e e meu Senhor da minha ahua. Pelos avisos

que vão a Sua Magestade entenderá Y. A. com que cora-

ção escrevo esta, e muito mais com que raiva, e com que

impaciência, vendo-me preso, e atado para não poder em
tal oecasião ir-me deitar aos pés de Y. A. e achar-me a

seu lado em todo o perigo. Mas eu romperei as cadèas

quanto mais depressa me fòr possivel, e partirei voando,

se não a fazer companhia nos trabalhos do principio, ao

menos a ter parte nas glorias e alegria do fira ;
que estes

são os passos por onde se hão de encaminhar os successos

e felicidades d'este fatal anno, ou seja a guerra só em ter-

ra, ou só no mar, ou juntamente em amebas as partes ;
por-

que o meu roteiro não especifica o género, nem as par-

ticularidades d"ella, empregado todo em referir, admiraj;^

e celebrar as victorias. •«».

Ah Senhor ! que falta pôde ser que faça a Y. A. n"esta oe-

casião este fideUssimo criado, e quão poucos considero a V.

A. com a resolução, valor e experiência que é necessária

para saberem aconselhar a Y. A. o que mais lhe convém

em tão apertados casos! mas já que na presença não posso,

aconselhe a Y. A. a minha alma, que toda mando a Y. A.

neste papel, e com toda eila lhe digo, que tanto que che-

gar esta nova, Y. A. logo sem esperar outro preceito, se

ponha de curto o mais bizarro que poder ser, e se saia a

cavallo por Lisboa, sem mais apparato, nem companhia,

que a que voluntariamente seguir a Y. A., mostrando-se no
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semblante muito alegre, e muito dosassustado, c chegando

a ver e reconhecer com os olhos todas as partes em que se

trabalhar, informando-se dos designios, e mandando e or-

denando o que melhor a V. A. parecer, que sempre será o

mais acertado ; mandando repartir algum dinheiro entre os

soldados e trabalhadores, e se V. A. por sua mão o fizes-

se, levando para isso quantidade de dobrões, este seria o

meu voto, e que V. A. se humane conhecendo os homens,

e cbamando-os por seu nome, e fallando não só aos gran-

des e medianos, se não ainda aos mais ordinários
;
porque

d'esta maneira se conquistam e se conformam os corações

dos vassallos os quaes se V. A. tiver da sua parte, nenhum

poder de fora será bastante a entrar em Portugal; sendo

pelo contrario muito fácil qualquer outra maior empreza a

quem tivesse o dominio dos corações. Sua Magestade tem

n'esta parte uma vantagem muito conhecida, que é estar de

posse e poder dar, quando Castella só pôde prometter.

Como ha poucos Antonios Vieiras, ha também poucos que

amem só por amar, e Sua Magestade não deve esperar fi-

nezas, se não contentar-se muito de que se queiram vender

aquelles, que lhe fôr necessário comprar. A pólvora, as ba-

las, os canhões são comprados, e bem se vê o impelo com

que servem, e o estrago que fazem nos inimigos: e mais

natural é em muitos homens o interesse que n'estes instru-

mentos a mesma natureza. Os que menos satisfeitos estive-

rem de Sua Magestade, esses chegue V. A. mais a si, que

importará pouco que no- affecto se dividam as vontades,

com tanto que no effeito Sua Magestade e V. A. as achem

obedientes e unidas. Faça-se V. A. amar, e n'esta só pala-

vra digo a V. A. mais do que poderá em largos discursos.

Considere V. A. Senhor que esta é primeira acção em que

V. A. ha de adquirir nome ou de mais, ou de menos gran-

de Príncipe. A idade, o engenho, as obrigações, tudo está

empenhando a Y. A. a obrar conforme seu real sangue, e



mostrar ao mundo (jiie (: V. A. herúeiío de seus famosi:^

simos primogcnitores, não só no swplro, mas muito mais

no valor. Toda a Europa, cujos ouvidos estão cheios de lou-

vores de V. A., eslá com os olhos n"esla occasião, que é a

primeira em que V. A. sae a representar no theatro do

mundo, e na qual o nome que Y. A. ganhar com as suas

acções, será o por que será avaUado e estimado para sem-

pre. Não aconselho a V. A. temeridades, mas tenha Portu-

gal e o mundo conceito de Y. A., que antes despreza os

perigos do que os reconhece. O que tocar á segurança da

pessoa de Y. A. deixe Y. A. sempre ao amor e zelo dos

seus vassallos, mas não acceitando n'esta parte conselho,

que de muito longe possa tocar ao decoro. A vida está sò

na mão de Deos, e esta é a occasião em que servem as fi-

losofias que tantas vezes ouvi a Y. A. do desprezo d'ella.

Da mesma criação de V. A. sahiu Achilles a ser terror de

Trova, e fama de Grécia : e esta mesma desconfiança (a qual

inculco a Y. A.) o fez mais Achilles. Eia, meu Príncipe^

despida-se Y. A. dos livros, que é chegado o tempo de en-

sinar aos portuguezes, e ao mundo o que Y. A. n'elles tem

estudado. Armas, guerra, victorias, pôr bandeiras inimigas

e coroas aos pés, são de boje por diante as obrigações de

V. A. e estas as minhas esperanças. Oh como as estou já

vendo não só desempenhadas, mas gloriosamente excedidas

!

A graça do Espirito Santo, que é Espirito de fortaleza, as-

sista sempre no coração de Y. A., cuja muito alta e muito

poderosa pessoa guarde Deos como a Egreja, e os vassal-

los de Y. A. havemos mister. Roma, 23 de Maio de 1650.

Faço meu substituto ao P. Ignacio Mascarenhas, a quem

peço ouça Y. A. com grande confiança nestas matérias,

porque fio muito do seu valor, resolução e conselho, que

tenho bem experimentado. Perdoe Y. A. ao meu amor este

e os outros atrevimentos desta carta.

António Vidra.
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CARTA VI.

.4 certo Ministro.

Se não fora de tanto serviço de Deos, nao me atrevera

a inquietar a V. M. a tal hora, mas a causa me desculpa,

e a grande piedade de V. M. me anima. Hoje se remelteu

a V. M. do Conselho Ultramarino uma petição de réplica

do Procurador do Brasil e Padres Missionários do Maranhão,

a quem Sua Magestade manda pagar ametade da Ordinária

de que lhe fez mercê nos dizimos da Bahia ; e porque cor-

rendo este pagamento por mãos dos Ministros da Fazenda

d'aquelle Estado fica muito incerto, antes totalmente é co-

mo se não fora, como a experiência tem mostrado; e os

Missionários no Maranhão não tem, nem podem ter outra

cousa de que se sustentem, nem acudir ao culto Divino, e

ás outras obrigações da conversão, para as quaes são ne-

cessários resgates, e outras cousas, como na réplica se apon-

ta; pedem e instam os Padres que o dito pagamento se lhes

faça por mão dos contratadores, ou rendeiros dos dizimos,

que é o meio que os Reis passados tomaram, para que os

ditos pagamentos fossem effectivos, assim ao Bispo e Clero,

como aos mesmos Padres da Companhia, por se experimen-

tar que todos os outros apertos com que as provisões reaes

o mandavam, não eram bastantes contra as necessidades da

Fazenda, ou verdadeiras, ou supposlas, que os Ministros

allegavam; as quaes cousas no tempo presente, por ser de

guerras, são mais ordinárias, e ainda mais justificadas; com

que ficará de todo perdendo-se a missão, e o fructo que

d'ella se espera. E com a justificação da residência a que

nos offerecemos (que era o ponto em que reparava o Con-

selho) fica o negocio sem inconveniente algum. E assim me
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disse o Conde de Odemira, que o havia de votar, por ser

matéria muito clara, e o contrario contraio serviço de Sua

Magestade, e o intento que se pretendia ; e do mesmo pa-

recer sei que estão os demais Conselheiros. Com Sua Ma-

gestade fallei esta tarde sobre esta matéria, e porque elle

se parte segunda feira, e a quer deixar resoluta, porque as-

sim importa pela brevidade com que o navio em que hão

de ir 08 Padres se apresta, foi servido de me dizer^ que du

sua parte dissesse a V. M. que folgaria que esta informação

se fizesse a tempo, em que com ella se podesse consultar

pela manhã no Conselho, e no mesmo dia subisse e se des-

pachasse: e o mesmo me manda dizer ao Conde de Ode-

mira. Com esta vão os Alvarás de que constam os exem-

plos, e o principal fundamento da justificação da nossa cau-

sa, que V. M. nos fará mercê, de que não saiam da sua

mão, porque importam. Tenho dito, e não recommendo mais,

porque a causa se recommenda por si mesma, e porque sei

que para todas as do serviço de Deos está sempre mui

prompío o favor de V. M. que é a pedra fundamental dos

que sobre elle hão de assentar seus votos. Assim que a V.

M. caberá a maior e principal parte do merecimento d'esta

santa obra: e todos nós ficaremos com nova obrigação de

rogarmos a Deos pela vida e saúde de V. M. que o Senhor

guarde por muitos annos, como havemos mister. Por ser a

hora que é, não vou levar este papel, mas estimarei, que

V. M. me mande dizer por palavra pelo portador quando

o irei buscar. Collegio 5 de Julho do 165á.

António Vieira.



CARTA Vil.

Ao i^rincipc.

Senhor.

Esta escrevo a V. A. no Cabo Verde, aonde arribámos

depois de trinta dias de viagem, obrigados de tempestades,

cossarios, e outros trabalhos, e infortúnios, que n'eila se pa-

deceram. Eu, Senhor, não sei se os padeci, porque desde

a hora em que o navio desamarrou doesse rio, não estive

mais em mim, nem o estou ainda, attonito do caso e da fa-

talidade da minha partida, e de não saber como Sua Ma-

gestade e V. A. a receberiam, pois não é possivel serem-

Ihe presentes todas as circumslancias d'ella : taes que não

fui eu o que me embarquei, senão ellas as que me levaram.

V. A. viu muito bem a promptidão e vontade com que me
rendi á de Sua Magestade o dia que em presença de V. A.

me fez mercê significar queria que agora ficasse : mas co-

mo então se assentou que procedesse eu em supposição

de que havia de vir, em quanto Sua Magestade de publico

me não mandava revogar a licença para satisfação dos Pa-

dres, fil-o eu assim, procedendo em tudo, como quem se

embarcava. Na véspera da partida fui avisar a Sua Mages-

tade e a V. A. da brevidade com que se apressava, e que

n'aquelle dia descia a caravella para Belém, e Sua Mages-

tade e V. A. me fizeram mercê dizer que logo da tribuna

se mandaria recado ao P. Vieira, e na mesma tribuna o tor-

nei a lembrar a Sua Magestade: esperei todo aquelle dia

em casa por Pedro Vieira, ou escripto seu, e não veiu, mas

â noite recado que nos fossemos embarcar em amanhecen-

do. Não tive outro remédio mais que lazer o aviso que fiz
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a V. A. o qual enviei pelo priíiieiru puiiador que pude ha-

ver, ao Bispo do Japão, assim por não ser liora de outra

pessoa fallar com V. A. como porque todo o outro recado

que fosse direito ao Paço, seria muito suspeitoso naquel-

la occasião, em que todos os inci^edulos andavam espreitan-

do minhas acções, e esperando o successo. Sahi em fim in-

do-me detendo quanto pude, como avisei a V. A. mas na

praia soube, que o Procurador do Brasil tinha recebido um
escripto de Salvador Corroa, no qual lhe dizia, que elle fal-

tara com Sua Magestade, que eu não ia para o Maranhão

:

e que o Sindicante tinha ordem de ra'o notificar assim,

quando eu fosse embarcar-me. Entendi então que Sua Ma-

gestade tinha mudado de traça, e com esta noticia, e sup-

posição me fui mais desasustado para a caravella, onde achei

o Sindicante, mas elle não me disse cousa alguma. As ve-

las se largaram, e eu fiquei dentro n'ella, e fora de mim, co-

mo ainda agora estou, e estarei até saber que Sua Mages-

tade e V. A. tem conhecido a verdade e sinceridade do meu
animo, e que em toda a fatalidade d'este successo não hou-

ve da minha parte acção, nem ainda pensamento, ou dese-

jo contrario ao que Sua Magestade ultimamente me tinha

ordenado, e eu promettido. Não sei, Senhor, que diga nes-

te caso, senão ou que Deos não quiz que eu tivesse mere-

cimento nesta missão, ou que se conheça que toda ella é

obra sua
;
porque a primeira vez vinha eu contra vontade

de Sua Magestade, mas vinha por minha vontade, e ago-

ra parti contra a de Sua Magestade, e contra a minha, por

mero caso, ou violência: e se n'ella houve alguma vonta-

de, foi só a de Deos, a qual verdadeiramente tenho co-

nhecido em muitas occasiões, com tanta evidencia, como se

o mesmo Senhor m'a revelara. Só resta agora que eu não

falte a tão clara vocação do Ceo, como espero não falt^ir

com a divina graça segundo as medidas das foiças com que

Deos fôr seivido alentar minha fraqueza. Em íim, Senhor,
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vonren Doos. Pan o \I:iranIirií) vou volnntnrio qnauld ;'i mi-

uh.i primeira iiifcnrão, o violento quanío á segunda ; mas

mui resignado, e mui conforme, e com grandes esperanças,

de que este caso, não foi acaso, senão disposição allissima

da Providencia Divina, como já n'este Cabo Verde tenho

experimentado em tão manifesto fructo das almas, que quan-

do não chegue a conseguir outro, só por este posso dar

por bem empregada a Missão e a vida. O muito que n'es-

ta terra e nas visinhas se pôde fazer em bem das almas, e

a extrema necessidade em que estão, aviso em carta parti-

cular ao Bispo do Japão, para que o communique a V. A.

e o modo com que fácil e promptraiente se lhe pôde acu-

dir. Não encareço este negocio, que é o único que hoje te-

nho no mundo, e o único que o mundo devia ter, porque

conheço a piedade e zelo de V. A., a que Nosso Senhor ha

de fazer por este serviço, não só o maior Monarcha da ter-

ra, mas um dos maiores do Geo. Eu não me esquecerei

nunca de o rogar assim a Deos em meus sacrifícios oíifere-

cendo-os continuamente, como hoje fiz os três, um por El-

liei que Deos guarde, outro pela Rainha Nossa Senhora, e

outro por V. A. e o mesmo se fará na nossa Missão tanto

que chegarmos a ella, e em tudo o que n'el!a se obrar c

merecer, terão Sua Magestade e V. A. sempre a primeira

parte. Príncipe e Senhor da minha alma, a graça Divina

more sempre na alma de V. A. e o guarde com a vida, saú-

de e felicidade que a Egrcja c os vassallos de V. A. have-

mos mister. Cabo Verde íá^) de Dezembro do 4652.

\l/t^:i<:n ','h,!il.



CAKTA Vllí.

Senhor.

Do Cabo Verde dei conta a V. A. da minha partida e das

rircuiiistancias fataes d'ella : e porque n'aque!le porto não

ficava navio para Portugal, e pôde ser que este chegue pri-

meiro, remetto n'elle a V. A. a primeira via d'aqueila car-

ta, esperando da grandeza e clemência de Sua Magestade e

V. A. que conhecido por tão evidentes demonstrações ser

esta a vontade Divina, Sua Megestade e \. A. se sirvam de

conformar com ella a ordem que em contrario me tinham

dado, pois não fui eu o que a desobedeci, senão Deos, o

que por meios tão violentos, e involuntários impediu a exe-

cução d'ella. Em fim Senhor, Deos quiz que com vontade

ou sem ella eu viesse ao Maranhão, onde já estou reconhe-

cendo cada hora maiores elTeitos d'esta providencia, e ex-

perimentando ri'el!a claríssimos indícios da minha predesti-

nação, e da de muitas almas; e por este meio dispõe que

ellas, e eu nos salvemos. Eu agora começo a ser Religioso,

o espero na bondade Divina, que conforme os particularis-

simos auxílios com que me vejo assistido da sua poderosa

e liberal mão, acertarei ao ser, e verdadeiro Padre da Com-

panhia, ciue no conceito de V. A. ainda é mais : e sem du-

vida se experimenta assim n'estas partes, onde posto que

haja outras Religiões, só a esta parece que deu Deos graça

de aproveitar aos próximos. O desamparo e necessidade es-

piritual que aqui se padece, é verdadeiramente extrema,

porque os Gentios e os Christãos todos vivem quasi em

ignal cegueira por falta de cultura e doutrina, não havendo
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quem calhe(jnizc, nem administre sacramentos, havendo po-

rém quem captive, e i\[U)m lyrannize, e, o que é peior, (juem

o approve, com que Portuguezes, e índios, todos se vão ao

inferno. Ao Bispo do Japão dou mais particular relação de

tudo para o que represente a V. A. de cuja grande pieda-

de e zelo espero nos mandará soccorrer com maior nume-

ro- de Missionários, que é o de que só temos necessidade,

e não podem vir tantos que não sejam necessários mais. Ah

Senhor que se perdem infinitas almas remidas com o san-

gue de Chrislo, por não haver quem as allumie com a luz

da Fé, havendo tantas Religiões n'esse reino, e tantas le-

tras ociosas! xVcuda Sua Magestade, Senhor, e ainda Y. A.

a este desamparo por piedade, por christandade, e por es-

crúpulo de que de todas estas almas se ha de pedir conta

aos Reis de Portugal, e a V. A. como a Príncipe do Brasil.

Não peço rendas, nem sustentação para os que vierem, que

Deos os sustentará: o que só peço é que venham, e que

sejam muitos, e de muito espirito
;
porque ainda que os

que cá estamos, vamos fazendo, e hajamos de fazer tudo o

(jue podermos, sem perdoar a trabalho, nem perigo, Messis

quidem multa, operar ii cintem panei : e se Ch ris to diz: Ro-

gale ergo Domimim. messis, ut mitlat operários in vineam

suam. Sua Magestade e Y. A. que estão no seu logar, são

os senhores d'esta vinha, a cujos reaes pés prostrados o pe-

dimos com toda a instancia. Ao Procurador do Brasil escre-

vo trabalhe por nos mandar em todos os navios alguns su-

jeitos, pedindo-os aos Superiores de ambas as províncias,

mas não confio que esta diligencia seja eíficaz, se Y. A. não

interpuzer sua Real authoridade, mandando-o assim aos

mesmos Superiores por uma ordem mui apertada. Sejam,

Senhor, estas as principaes cadeiras que Y. A. reparta : ve-

nham muitos mestres da Fé a ensinar e reduzir a Christo

estas gentilidades : e persuada-se Y. A. meu Príncipe, que

lhe hão de prestar mais a Y. A. para a defensão c estabílí-
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liado do reino os exércitos de almas que cá se reduzirem,

que os de soldados que lá se alistarem. Non salvatur Re.r

per multam virtntem, & gigas non salvahilnr in mullllu-

dine virtulis snw. Fallax cguus ad salulem : in ahnndantia

autem virtutis sikp non salvahitur. Ecce ocnli Domini su-

per mctuentcs enm, et in eis, gui sperant super misericór-

dia ejus. Psalm. 32, 16.' k muito alta, e muito poderosa

pessoa de V. A. guarde Deos como os vassallos de V. A. e

aChristandade lia mister. Maranhão 25 de Janeiro de 4653'.

António Vieira.

CARTA IX.

•A l':i-nei sobre ar^ necessidades espirituaes do Maranhão.

^^ Scnlior.

- Como V. Magestade foi servido encommendar-me tão par-

ticularmente a conversão da gentilidade d'este Estado, ca
conservarão, e augmento de nossa Santa Fé n'elle, faltaria

eu muito a esta obrigação, e á da consciência, se não desse

conta a V. Magestade dos grandes desamparos espirituaes,

que em todas estas partes se padecem, apontando com to-

da a brevidade que me fòr possível os damnos, as causas

d'eUes, c os remédios com que se pôde e deve acudir.

aiOs moradores d'este novo mundo (que assim se pôde

cliamar) ou são Portuguezes, ou índios naturaes da terra.

Os índios uns são gentios que vivem nos sertões, infinitos

no numero, e diversidade de lingoas : outros são pela maior

parte Christãos que vivem entre os Portuguezes. D'estes que

vivem entre os Portuguezes,. uns são livres, que estão em
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suas aldèas : outros são parto livres, parte ca[)livos que mo-

ram com os mesmos Portuguezes, e os servem em suas ca-

sas e lavouras, e sem os quaes elles de nenhuma maneira

se podem sustentar.

Os Portuguezes, Senhor, vivem n'estas partes cm neces-

sidade espiritual pouco menos que extrema, com grande

falta, de doutrina e de sacramentos, havendo muitos d'elles

que não ouvem missa, nem pregação em todo o anno por a

não terem, nem sabem os dias santos para os guardarem,

nem os guardam, ainda que os saibam : nem ha quem a is-

so os obrigue; o qual desamparo é ainda maior nas mulhe-

res, filhos, e filhas, morrendo não poucas vezes uns e ou-

tros sem confissão.

A principal causa d'isto (deixando outras mais remotas)

ó a falta de Curas e Parochos; porque em toda a Capitania

do Maranhão não ha mais que duas Egrejas curadas, uma

na terra firme, outra na Ilha, que é mais de sete legoas de

comprido, e outras tantas de largo, e toda povoada ; com

que é impossível acudir um só Sacerdote a todos os que

o hão mister, principalmente havendo-se de ir a pé, por que

em todas estas partes não ha nenhum género de cavalgadu-

ra. Accrescenta-se a esta grande falta de Sacerdotes, serem

pela maior parte os que ha, homens de poucas letras, e me-

nos zelo das almas
; porque ou vieram para cá degredados,

ou por não terem préstimo com que ganhar a vida em ou-

tra parte, a vieram buscar a estas. Também pertence este

Estado no espiritual ao Bispo do Brasil, o qual reside na

Bahia, que é distancia de quinhentas legoas com os IloUan-

dezes no meio, e sem recurso senão por via do reino; com

que estas ovelhas não podem ser ouvidas, nem visitadas, e

vivem verdadeiramente sem pastor.

O remédio d'este gravíssimo damno é o multiplícarem-so

as Egrejas, e Curas nos logares que parecerem mais accom-

modados: haver uma jjessoa ecclesiastica de letras, c zelo,
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que seja administrador de lodo este Estado, ou tenlia ou-

tro género de superintendência sobre o espiritual de todo

elie, como lia no Rio de Janeiro : ou ao menos que para

suprir todas estas faltas se mande numero bastante de Re-

ligiosos, que tenham por instituto a salvação das almas, e

que sejam pessoas observantes do tal instituto; porque o

que tem feito grande mal a este Estado, são homens Reli-

giosos de vida e doutrina pouco ajustada.

Os índios que vivem em casa dos Portuguezes, pela mi-

séria de seu estado, e pela natural rudeza de quasi todos,

ainda em muito maior parle lhes tocam todos os desampa-

ros espirituaes acima referidos. Muitos d'e!les vivem e mor-

rem pagãos, sem seus senhores, nem Parochos lhes procu-

rarem baptismo, nem fazerem escrúpulo d'isso. Os que tem

nome, e baptismo de Christãos, muitos o receberam sem

saberem o que recebiam, e vivem tão gentios como d'antes

eram, sendo muito raros, ainda dos mais ladinos, os que

se desobrigam pela Quaresma, e ha Christãos de sessenta

annos de idade que nunca sa confessaram. Os mais d'elles

perguntados quando se confessaram a ultima vez, respon-

dem que com o Padre Luiz Figueira, o qual ha dezesete

annos que falta d'este Estado. O morrerem sem confissão é

cousa mui ordinária, principalmente os que moram fora da

cidade, e também é ordinário o abuso de lhes não darem

a Communhão, nem na hora da morte.

As causas tão grandes d'este damno, e perdição das al-

mas, são a mesma falta de Curas, e Sacerdotes, e princi-

palmente de Religiosos, que tenham por instituto estudar

e saber a lingoa, porque sem ella aproveitam pouco os Cu-

ras, e só os que a sabem lhes podem administrar os Sacra-

mentos como convém, principalmente o do Baptismo, e da

(jjnfissão, que são os mais necessários.

O remédio c haver bastante numero de sobreditos Reli-

giosos que doutrinem os índios,, e baptizem e rebaplizem
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os que estiverem mal baptizados, e lhes administrem os de-

mais Sacramentos, como já fazem cora grande fructo, mas

são poucos para tão grande seara.

Este damno é commum a todos os índios. Os que vivem

em casa dos Portuguezes tem demais os captiveiros injustos

que muitos d'elles padecem, de que V. Magestade tantas

vezes ha sido informado, e que por ventura é a principal

causa de todos os castigos que se experimentam em todas

as nossas Conquistas.

As causas d'esle damno se reduzem todas á cubica, prin-

cipalmente dos maiores, os quaes mandam fazer entradas

pelos sertijes, e das guerras injustas sem authoridade, nem

justificação alguma ; e ainda que trazem alguns verdadeira-

mente captivos, por estarem em cordas para serem comi-

dos, ou por serem escravos era suas terras, os raais d'el-

les são livres, e toraados por força ou por engano, e assim

os vendem e se servem d^elles, como verdadeiros captivos.

O remédio que V. Magestade, Senhor, e os Senhores Reis

antecessores de V. Magestade procuraram dar a esta tyran-

uia, foi mandar totalmente cerrar os sertões, e prohibir que

não houvessem resgates, e declarar por livres a todos Oi

já resgatados de qualquer modo que o fossem. Este remé-

dio. Senhor, verdadeiramente é o mais eíTectivo de quan-

tos se podem representar, mas é diííicuítosissimo, e quasi

impossível de praticar, como a experiência tem mostrado

em todos os tempos, e muito mais nos motins d'este anno,

fundados todos em serem os índios o único remédio e sus-

tento d'estes moradores, que sem elles pereceriara.

O meio que parece mais conveniente, e praticável (como

já se tem começado a executar) é examinarem-se os captivei-

ros, e ficarem livres os que se acharem ser livres, e capti-

vos os que se acharem ser captivos.

Mas para que este exame seja com a inteireza e justiça que

convém, não basta que os Ofíiciaes da Camará o julguem,
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sário, que o mesmo Sindicante approve os ditos exames, e

julgue todas estas causas e processos d'ellas ; e n'esta for-

ma parece que sem nenhum encargo de consciência pode-

rão ficar captivos os que se julgarem por taes. E por-

que o Desembargador João Cabral de Barros é pessoa de

tão boas letras, e procede com tanta justiça e inteireza em
todas estas matérias, parece que tudo o que V. Magestade

houver de fiar de um grande Ministro, o pôde fiar d'elíe.

E quanto aos resgates para o futuro, se se houverem de

fazer entradas só a esse íim, será dar oiitia vez nos mes-

mos inconvenientes. Mas porque convém que haja os ditos

resgates, ao menos para remir aqueilas almas ; o modo com
que se podiam fazer justificadamente é este. Que as entra-

das ao sertão se façam só a fim de ir converter os gentios,

e reduzil-os á sujeição da Egroja e da coroa de V. Mages-

tade (como V. Magestade me tem ordenado) e que se n'es-

sas entradas se acharem alguns índios em cordas ou legiti-

mamente escravos, que esses se possam comprar, e resga-

tar, approvando-o primeiro os Padres que forem á dita Mis-

são, nos quaes, quando menos, haverá sempre um Theolo-

go e um bom lingoa ; e para que isso se consiga como con-

vém, que o capitão que houver de levar a seu cargo a di-

ta entrada, não seja só eleito pelo Capitão Mór, ou Gover-

nador, senão por elle, pela Camará, pelos Prelados das Re-

ligiões e Vigário geral, porque se a dita Capitania fòr data

do Capitão Mór, mandará quem vá buscar mais seus inte-

resses que os de Deos, e do bem commum.

Os índios que moram em suas aldèas com titulo de li-

vres, são muito mais captivos, que os que moram nas ca-

sas particulares dos Portuguezes, só com uma diíTerença,

que cada três annos tem um novo senhor, que é o Gover-

nador, ou Capitão Mór que vem a estas partes, o qual se

serve delles como de seus, e os trata como alheios; em
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que vem a estar de muito peior condição que os escravos,

pois ordinariamente os occupam em lavouras de tabaco,

que ó o mais cruel trabalho de quantos ha no Brasil, man-

dam-nos servir violentamente a pessoas; e em serviços a

que não vão senão forçados, e morrem lá de puro senti-

mento : tiram as mulheres casadas das aldeãs, e põem-nas

a servir em casas particulares com grandes deserviços de

Deos, e queixas de seus maridos, que depois de semelhan-

tes jornadas muitas vezes se apartam d^ellas, não lhes dão

tempo para lavrarem e fazerem suas roças, com que elles,

suas mulheres e seus filhos padecem e perecem ; em fim

em tudo são tratados como escravos, não tendo a liberda-

de mais que no nome, pondo-lhes nas aldèas por Capitães

alguns Mamelucos, ou homens de semelhante condição, que

são os executores d'estas injustiças ; com que os tristes ín-

dios estão hoje quasi acabados e consumidos, e para não

acabarem de se consumir de todo, estiveram abaladas as

aldèas este anno para se passarem a outras terras, onde

vivessem fora d'esta sujeição tão mal soífrida, e sem duvi-

da o fizeram, se por meio de um Padre, bom lingoa os não

reduzíramos a que esperassem nova resolução de V. Ma-

gestade.

As causas doeste damno bem se vê, que não são outras

mais que a cubica dos que governam, muitos dos quaes

costumam dizer, que V. Magestade os manda cá para que

se venham remediar, e pagar de seus serviços, e que elles

não tem outro meio de o fazer, senão este.

O remédio que isto tem (e não ha outro) é mandar V.

Magestade que nenhum Governador, ou Capitão Mór possa

lavrar tabaco, nem outro algum género, nem por si, nem
por interposta pessoa, nem occupem, nem repartam os ín-

dios senão quando fosse para as fortificações, ou outras

cousas do serviço de V. Magestade, nem ponham capitães

nas ditas aldèas, e que ellas se governem só pelos seus prin-
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eipaes, que sâo os Governadores de suas nações, os quaes

os repartirão aos Portuguezes pelo estipendio que é costu-

me voluntariamente como livres, e não por força : e que nu

tocante ao espiritual, visitem suas aldeãs, ou residam n'el-

las, podendo ser, os Religiosos, o que costumam fazer; que

é a forma a que depois de muitas experiências se reduziu

o governo das aldèas do Brasil, sem se intrometterem com

os índios, nem os Viso-Reis, nem os Governadores, mais

que mandando-os chamar quando eram necessários para o

serviço real, na paz ou na guerra : e só d"esta maneira se

poderão conservar, e augmentar as aldeãs, e viver como

Christãos os índios d'ellas.

Os índios do sertão segundo as informações que ha, são

muitos por todos estes rios, e no rio das Amazonas innu-

meraveis: em todos estes é verdadeiramente extrema a ne-

cessidade espiritual que padecem, na qual necesidade obri-

ga sob pena de peccado a caridade chrislã a que sejam prom-

ptamente soccorridos de Ministros do Evangelho que lhes

ensinem o caminho da salvação ; e esta obrigação. Senhor,

em V. Magestade e nos Ministros de V. Magestade a quem

toca em razão de seu Officio, é dobrada obrigação ;
porque

não só é de caridade, senão de justiça, pelo contrato que

os Sereníssimos Reis antecessores de V. Magestade fizeram

com os Summos Pontífices, e obrigação que tomaram sobre

si de mandarem pregar a Fé a todas as terras de suas Con-

quistas.

As causas de atégora se ter feito tão pouco fructo com

estas Gentes, são principalmente as tyrannias que com el-

les temos usado, havendo capitão que obrigou a atar dez

murrões acesos nos dez dedos das mãos de um principal

de uma aldêa para que lhe desse escravos, dizendo que o

havia de deixar arder, em quanto lh'os não desse, e assim

o fez. Este e semelhantes terrores tem feito o nome dos

Porluguezes odioso nos sertões, e desauthorisado muito a
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Fé, entenilondo os bárbaros, que é só em nós pretexto de

cobiça, com que muitos se tem retirado mais para o inte-

rior dos bosques, e outros depois de vir, se tornam des-

enganados, outros nos fazem guerra, e o mal que podem,

e todos (que é o que mais se deve sentir) se estão indo a

milhares ao inferno.

O remédio consiste na execução de todos os remédios

que até aqui se tem apontado; porque se os índios mal

captivos se puzerem em liberdade, se os das aldêas viverem

como verdadeirámeste livres, fazendo suas lavouras, e ser-

vindo somente por sua vontade, e por seu estipendio, e se

as entradas que se íizerem ao sertão forem com verdadei-

ra, e não fingida paz, e se pregar aos índios a Fé de JESU-

Christo, sem mais interesse que o que elle veio buscar ao

mundo, que são as almas, e houver quantidade de Religio-

sos que aprendam as lingoas, e se exercitem n'este minis-

tério com verdadeiro zelo, não ha duvida que, concorrendo

a graça Divina, com esta disposição dos instrumentos hu-

manos, os índios se reduzirão facilmente á nossa amizade,

abraçarão a Fé, viverão como Christãos, e com as novas

do bom tratamento dos primeiros, trarão estes após de si

muitos outros, com que além do bem espiritual seu, e de

todos seus descendentes, terá também a republica muitos

índios que a sirvam, e que a defendam, como elles foram

os que em grande parte ajudaram a restaural-a.

Isto é, Senhor, o que me pareceu representar a V. Ma-

gestade por satisfazer á minha obrigação, e por descargo

de minha consciência, encarregando muito com toda a sub-

missão que devo á de V. Magestade o remédio d'estes gra-

víssimos damnos, que padecem tão infinitas almas, de to-

das as quaes Deos ha de pedir conta a V. Magestade e mui-

to maior depois de chegarem ás reaes mãos de V. Mages-

tade estas noticias, não de ouvidas, mas de vistas e expe-

riência, mandadas por quem V. Magestade muito bem co-
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nliece que não veio buscar ao Maranhão mais que o maior

serviço, e a maior gloria de Deos, e que abaixo (l'eile ne-

nhuma cousa procurou nunca, nem amou tanto como o ser-

viço de V. Magestade.

Isto que tenho dito é o mesmo que sentem todos os que

com verdadeiro zelo do serviço de Deos e bem commum,
e com a larga experiência d'este Estado desejam o augmen-

to espiritual e temporal d'elle : nem poderá dizer o contra-

rio, senão quem se governar por certas razões e interesses

particulares, que são os que em tudo o tem perdido.

Pelo que, Rei e Senhor, prostrados aos reaes pés de V.

Magestade, e em nome de todas as almas que n'estas vas-

tíssimas terras de V. Magestade estão continuamente des-

cendo ao inferno por falta de quem as doutrine, pedem el-

las, e pedimos os poucos Religiosos que cá estamos pelo

Sangue de Christo com que foram remidas, que se sirva V.

Magestade de nos mandar mais companheiros com que con-

tinuemos, e augmentemos o começado : e que quando não

haja em Portugal (como não ha) todos os que são necessá-

rios, possam vir outros de nações sem suspeita, como sem-

pre se permittiu, para que ajuntando seu zelo e trabalho

com o nosso, possamos todos juntos emprender e conti-

nuar esta grande conquista, para a qual as forças só dos

que cá estamos são tão desiguaes, promettendo a V. Ma-

gestade em nome d'aquelle Senhor, que (láe conserva os

reinos, que esta obra de tanta piedade e justiça será o mais

soUdo fundamento sobre quo V. Magestade pôde estabele-

cer Portugal, por cuja conservação, e augmento todos offe-

recemos continuamente os nossos sacriíicios, e todas as al-

mas que por nosso meio se salvarem farão no Ceo a Deps

a mesma oração. Maranhão iiO de Maio de lOoo. •-(-

ÁuUmio Vidra.



CARTA X.

A El-Rei.

Senhor.

No fim da carta de que V. Magestade me fez mercê, me

manda V. Magestade diga meu parecer sobre a conveniên-

cia de haver n este Estado, ou dois Capitães Mores, ou um
só Governador. Eu, Senhor, razíjes politicas nunca as sou-

be, e hoje as sei muito menos; mas por obedecer direi

tttscamente o que me parece. Digo que menos mal será

um ladrão, que dois, e que mais difficultosos serão de achar

dois homens de bem, que um. Sendo propostos a Catão

dois cidadãos romanos para o provimento de duas praças,

respondeu que ambos lhe descontentavam, um porque na-

da tinha, outro porque nada lhe bastava. Taes são os dois

Capitães Mures em que se repartiu este governo. N. de N.

não tem nada, N. do N. não lhe basta nada; e eu não ser

qual é maior tentação, se a necessidade, se a cobiça. Tudo

quanto ha na Capitania do Pará, tirando as terras, não vai

dez mil cruzados, como é notório, e d'csta terra ha de ti-

rar N. do N. mais de cem mil cruzados em três annos, se-

gundo se lhe vão logrando bem as industrias. Tudo isto

sahe do sangue e do suor dos tristes índios, aos quaes tra-

ta como tão escravos seus, que nenhum tem liberdade nem

para deixar de servir a elle, nem para poder servir a ou-

trem : o que além da injustiça que se faz aos índios, é oc-

casião de padecerem muitas necessidades os Portuguezes,

e de perecerem os pobres. Em uma Capitania d"estas con-

fessei uma pobre mulher das que vieram das ilhas, a qual

me disse com muitas lagrimas, que de nove filhos, que ti-
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vera, lhe morreram em Ires mezes cinco filhos de pura fo-

me e desamparo ; e consolando-a eu pela morte de tantos

filhos, respondeu-me: Padre, não são esses os por que eu

choro, senão pelos quatro que tenho vivos sem ter com

que os sustentar, e peço a Deos lodos os dias que m'os

leve tamhem. São lastimosas as misérias que passa esta po-

bre gente das ilhas, porque como não tem com que agra-

decer, se algum índio se reparte, não lhe chega a elles, se-

não aos poderosos; e é este um desamparo a que V. Ma-

gestade por piedade devera mandar acudir com eííeito: mas

lambem a isto se acode nos capítulos de um papel que cora

esta vai.

Tornando aos índios do Pará, dos quaes, como dizia, se

serve quem alli governa, como se foram seus escravos, .e

os traz quasi todos occupados em seus interesses, princi-

palmente no dos tabacos ; obriga-me a consciência a mani-

festar a Y. jMagestade os grandes peccados, que por occa-

sião d'este serviço se commeltem.

Primeiramente nenhum doestes índios vai senão violenta-

do e por força, e o trabalho é excessivo, e em que todos

os annos morrem muitos, por ser venenosissimo o vapor

do tabaco; o rigor com que são tratados é mais que de es-

cravos; os nomes que lhe chamam e que elles muito sen-

tem feiíssimos ; o comer é quasi nenhum ; a paga tão limi-

tada, que não satisfaz a menor parte do tempo, nem do

trabalho; e como os tabacos se lavram sempre em terras

fortes e novas, e muito distantes das aldèas, estão os ín-

dios ausentes de suas mulheres, e ordinariamente elles c

ellas em mão estado, e os filhos sem quem os sustente,

porque não tem os pais tempo para fazer suas roças, com

que as aldèas estão sempre em grandíssima fome e miséria.

Também assim ausentes e divididos não podem os índios

ser doutrinados, e vivem sem conhecimento da fé, nem ou-

vem missa, nem a tem para a ouvir, nem se confessam



pela quaresma, nem recebem nenhum onlro sacramento,

ninda na niorle : e assim morrem e se vão ao inferno sem

haver quem tenha cuidado de seus corpos, nem de suas alr

mas; sendo juntamente causa estas crueldades de que mui-

tos índios já christãos se ausentam de suas povoações, e se

vão para a gentilidade, e de que os Gentios do sertão não

queiram vir para nós, temendo-sç do trabalho a que os

obrigam, a que elles de nenhum modo são costumados, e

assim se vem a perder as conversões, e os já convertidos

:

e os que governam são os primeiros que se perdem, e os

segundos serão os que o consentem: e isto é o que cá se

faz hoje, e o que se fez atégora.

Assim que, Senhor, consciência e mais consciência é o

principal e único talento que se ha de buscar nos que vie-

rem governar este Estado. Se houvesse dois homens de

consciência, e outros que lhe succedessem, não haveria in-

convenientes em estar o goverao dividido. Mas se não hou-

ver mais que um, venha um que governe ludo, e trate do

serviço de Deos e de V. Magestade, e se não houver ne-

nhum, como atégora parece que não houve, não venha

nenhum, que melhor se governará o Estado sem elle, que

com elle ; se para a justiça houver um letrado recto, para

o politico basta a Camará, e para a guerra um sargento

maior, e esse dos da terra, e não de Elvas, nem de Flan-

des; porque este Estado tendo tantas legoas de costa, de

ilhas e de rios abertos, não se ha de defender, nem pode

com fortalezas, nem com exércitos, senão com assaltos, com

canoas, e principalmente com índios, e muitos índios; e

esta guerra só a sabem fazer os moradores que conquista-

ram isto, e não os que vem de Portugal.. E bem se viu

por experiência, que um Governador que veiu de Portugal,

N. de N. perdeu o Maranhão, c um Capitão Mór, António

Teixeira, que cá se elegeu, o restaurou, e isto sem soccor-

ro do reino. Aqui ha homens de boa qualidade, que podem
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ainda que tratem do seu interesse, sempre será com muito

maior moderação, e tudo o que grangearem ficará na ter-

ra, com que eila se irá augmentando: e se disfructarem

a herdade, será como donos, e iião como rendeiros, que é

o que fozem os que vem de Portugal. Mas uma vez que os

índios estherem independentes dos Governadores, arranca-

da esta raiz, que é o peccado capital e original d'este Esta-

do, cessarão também todos os outros que d'elle se seguem,

e Deos terá mais motivo de nos fazer mercê.

Este é, Senhor, o sentir de quasi todos, mas o meu sen-

tir, e o meu cliorar, e o meu lamentar, é que tenho vindo

a este Estado, e trazido a eile tantos Religiosos, muito ser-

vos de Deos só com intento de servirmos mais e com mais

quietação, e de não tratarmos de outra cousa que da sal-

vação de nossas almas, e das d'esta pobre gente, sem nos di-

vertirmos a nenhum outro cuidado, como atégora pela bon-

dade de Deos temos feito, e que, apezar de tudo isto, seja

tão poderoso o demónio n'este Estado, e V. Magestade tão

mal servido n'elle, que os que, mais nos deveram favorecer

e ajudar, e ainda compadecer-se de nossos trabalhos, por

não dizer, edificar-se da constância e alegria com que os

vem padecer e desprezar, esses sejam os que nos tem pos-

to no maior trabalho de todos, perturbando nossas Missões,

impedindo o remédio e salvação de tantas almas, e sobre

tudo a quietação das nossas, principalmente da minha, que

è a mais fraca, sendo-me necessário andar com pleitos, re-

querimentos e informaçiíes, e ainda descer ao particular de

escrever vidas e procedimentos alheios, de que só Deos é

verdadeiro Juiz, e o que eu não posso fazer sem grande

pena, e ainda escrúpulo, posto que tudo o que digo, Se-

nhor, é sem paixão, nem ódio algum contra as pessoas de

quem tallo, e somente porque V. Magestade não pôde de-

ferir ao remédio que podimos som ser inteiramente infor-



niado, e csla iníormnrrío so não pódc ía/or sem nomear as

pessoas que nos encontram, c.as ^causas c interesses que a

istQ as movem, para qué se atallíem.
'

Assim que, Rei e Senhor, Y. Magestade mande conside-

rar, se é bem (jue estes índios sirvam a Deos, a V. Mages-

tade, a republica, aos pobres», e,a conservação de muitos

outros índios : ou que, desprezados todos estes respeitos,

sirvam com tantas offensas de Deos aos interesses de um
só homem, que é o que sempre fizeram e fazem. E porque

a distancia do logar não soíire dilações, nem interlocutórias,

V. Magestade se sirva de mandar tomar no particular de

nossas Missões uma resolução ultima, com a qual nos livre

V. Magestade por uma vez de requerimentos e de deman-

das com os Ministros de V. Magestade; porque se não es-

tivermos totalmente isentos d'elles, nunca poderemos con-

seguir o fim para que viemos, da conversão e salvação das

almas, e será melhor retirarmo-nos a tratar só da quieta-

ção das nossas.

A muito alta e muito poderosa pessoa de V. Magestade

guarde Deos como a Christandade c os Vassallos de V. IMa-

gestade havemos mister. Maranhão, 4 de Abril de Ifi^i.

Aíifonih Vieira.



CARTA XL

.4 El-nei,

Senhor.

Recebi a carta qiif; V. Magestade me foz mercê mandar

escrever, e depois de a venerar com todo o allecto que de*

vo, achou a minha ahna n'el!a toda a consolação que V.-

Mageslade por sua piedade c grandeza quiz que eu com

ella recebesse. Dou infinitas graças a Deos pelo grande zelo

da justiça e salvação das almas que tem posto na do V.

Magestade, para que assim como tem sido restaurador da

liberdade dos Portuguezes, o seja também da destes po-

bres Brasis, que ha trinta e oito annos padecem Ião injus-

tos captivciros e tyrannias tão indignas do nome Ghristão.

Eu ii aos índios assim do Pará como d'esíe Maranhão a

carta de V. Magestade, traduzida na sua lingoa, e com ella

íkaram mui consolados e animados, e se acabaram de des-

enganar, que o não serem atégora remediadas suas oppres-

sòes, era por não chegarem aos ouvidos de V. Magestade

seus clamores: esperara pelos elíeitos d'estas promessas,

tendo por certo que lhe não succcderá com ellas o que

atégora com as demais, pois as vêem firmadas pela Real

mão de V. Magestade.

V. Majestade me faz mefcê dizer, que mandou se con-.

firmassem os despachos com tudo o que de cá apontei;

mas temo que aconteça ao Maranhão o que nas enfermida-

Ues agudas, que entre as receitas e os remédios peora o

enfermo, de maneira que quando se lhe vem a applicar, é

necessário que sejam outros mais eflicazes. Tudo n'este Es-

lado tem destruído a demaziada cobiça dos que governam,



e ainda depois de ião acabado, não acaliam de coniiniiar os

meios de mais o consumir. O Maranhão e o Pará é uma

Rocliella de Portugal, «ma Conquista por conf[uistar, o uma

torra onde V. Magestade é nomeado, mas não obedecido.

Vim com as ordens de Y. Magestade cm que tanto me
oncarrcgon a conservação d'eslas Gentilidades, e aos Go-

vernadores e (Capitães Mores que me dessem toda a ajuda

e favor que lhe pedisse para as jornadas que se houvessem

de fazer ao sertão. Apresentei as dilas oídens ao Capitão

Mór N, do N. e logo assentámos que a primeira Missão fos-

se o descobrimento dos índios Ibírajarás, do que ha fama

n'estas partes que são descendentes de homens de E(U"opa

que aqui vieram dar em um naufrágio. Fez-se este ajusta-

mento no primeiro de .Marco de Iríoo, para se executar em
Junho do mesmo anno: e fazendo eu todas as diligencias,

e muitas mais das que me tocavam, o Capitão Mór me foi

entretendo sempre com promessas c demonstrações exte-

riores de prevenções até partir o ultimo navio d'aquelle an-

no, para que eu já não tivesse por onde avisar a V. Mages-

tade. Partido o navio, fui ás aldeãs a fazer resenha da gen-

te e das armas que tinham para a jornada, c tanto que o

Capitão Mi')i' me teve também ausente, fez uma junta a que

chamou as pessoas que elle quiz, e por seus votos, posto

que não de todos, se assentou, que não' era tempo de ir

ao dito descobrimento, e d'isso se fez um auto, com que ficou

desfeita a Missão. Ésle, Senhor, foi o pretexto, mas a c.iu-

sa que se leve por verdadeira, era, porque os índios n'es-

te Maranhão são poucos, e se I^ueria aproveitar d"e]lcs co-

mo aproveita, ou occupando-os em cousas de seus interes-

ses, ou repartindo-os com quem lh'os sabe agradecer-^-E

prova-se claramente que nunca teve tenção de quo a jorníl*

da se fizesee, porque havendo (Je ser dezoito ou vinte Ca-

noas as que havia de ter prevenidas, pedindo-Ihe eu u-ma,

tanto que se desfez a Missão, para ir ao Pará, custou-lhe



niuiío o hiiseal-a i);ira m'a dar: o sobre tiulo no mesmo
tempo cm que se havia de dispor a jornada, mandou ello*

fazer duas grandes lavouras de tabaco, as quaes era força

que se colhessem e beneficiassem no mesmo tempo, e pe-

los mesmos índios que haviam de ir a ella, por não haver

outros. E não é de crer que um homem que é pobre, e

tem desejo de o não ser, quizesse perder a sua lavoura, o

plantar o que não havia de colher. E estes indicies eram

tão manifestos ainda antes de se descobrir o eíieilo d^elles,

que por vezes m'os avisaram os Padres que andavam pelas

aldêas, advortindo-me que me não fiasse das promessas do

Capitão i\Iòr, porque elles não viam disposição nenhuma nos

índios, e os trazia o dito Capitão Mór occupados todos em
cousas muito alheias do nosso pensamento. Finalmente o

tempo em que a ;\Iissão se assentou, era não só bastante,

senão dobrado do que se havia mister para a prevenção e

disposição d'ella, quanto vai de Março a Junho. Assim que

se faltou o tempo, foi porque o não quiz aproveitar quem
linha obrigação d'isso, e mais fazendo-lhe eu continuas lem-

branças, como fazia.

Desenganc>.lo d'esta Missão, ou enganado n"ella, parti-me

para o Pará com os Padres que tinha detido, o tratando de

passar ao Rio das Amazonas me oíTereceu o Capitão Mór
(Talli N. do N. outra Missão para o Rio dos Tocantins, em
que se dizia estarem abaladas muitas aldèas de índios pa-

ra se descerem. Aceitei, e tratei logo de se dispor tudo

o que nos era necessário, mas as traças e enganos com que

n'este negocio se houve N. ào N. e as maquinas que ordio

para levar o effeito d'esta entrada ao fim de seus interes-

ses, é impossível podel-o eu representar a V. Magestade.

Primeiramente dizendo el!e que os índios eram mais de

dez, ou doze mil, tratou de os repartir todos pelos mora-

dores, que era um modo corado de os captivar e vender,

.sem mais differença que chamar á venda repartição, e ao
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jMoro agratlccimento. Por vezes me disse que us havia de

repartir na fúriíia sobredita, ortbrecerido-ine que tomaria

d'elles ijai-a as nossas aldèas do Maranhão c Pará lodos os

que quizesse, o que eu de nenhuma maneira aceitei : só dis-

se que os índios, quando quizcésem vir por sua vontade,

SC liaviam de pôr em suas aldèas nos logares que fossem

mais accommodados á sua conversão e conservação, porque

isto era o que Sua Magestade ordenava, e o contrario, ma-

nifesta violência e injustiça. Procurei que antes que os di-

los índios descessem do sertão, se lhe fizessem mantimen-

los, para que vindo não morressem á fome, como snccede

ordinariamente em semilhantes casos; mas N. do N. me

respondeu por vezes, fjue morressem muito embora, que

melhor era morrerem cá que no sertão, porque morriam

baptizados.

Esta é uma das causas que tem destiuido iníhVidade de

índios n'este Estado, tirarem-nos de suas terras e Iraze-

rem-nos ás nossas sem lhe terem prevenidos os mantimen-

tos de que se hão de sustentar ; mas fazem-no assim os que

govei'nam, porque se houverem de lazer as prevenções ne-

cessárias, ha de se gastar muito tempo nellas, e entre tan-

to passam-se os seus três annos, e elles antes querem cin-

coenla índios que os sirvam, ainda cjue morram quinhen-

tos, que muitos mil vivos e conservados, de que elles se

não hajam de aproveitar. Em fim, depois de grandes bata-

lhas vim a conseguir que os índios se houvessem de ti'azer

para quatro aldèas das antigas do Pará, em que se podes-

sem menos incommodainenle doutrinar, sendo que V. Ma-

gestade nas ordens que foi servido dàr-me, ordena que os

índios ({ue descerem do sertão se ponham no logar que eu

eleger c julgar por mais conveniente; mas nada d"isto me
(jucr consentir nem guardar N. do N., e ainda no ajusta-

mento das quatro aldèas referidas faltou logo com a pala-

vra, mandando que fossem li'azidus us índios ijara oito ai-



dcas, e essaá as que mais acominodadas ficavam aos seus

tabacos e outros interesses.

• Nas sobreditas ordens manda V. Magestade que as Mis-

sões ao sertão, ou por mar, oú por terra, as faça eu na

fórma que julgar e tiver por melhor : e no particular das

ditas Missões só encarrega V. Magestade aos Governadores

c Capitães Mores, que me dêem Canoas e índios com pes-

soas praticas, e o demais que fôr necessário. Assim mais

)nanda V. Magestade no Regimento dos Capitães Mores,

que sob pena de caso maior, ncnimnia pessoa secular d«

qualquer estado ou condição que soja, possa ir ao sertão

buscar os Gentios por nenhum modo, nem trazel-os, ainda

que seja por sua vontade; e sem embargo, Senhor, d'estas

duas ordens de V. Magestade, a primeira tão particular, c

a segunda tão apertada, entregou N. do N. esta jornada do

Rio dos Tocantins a um Gaspar Cardoso, ferreiro actual

com lenda aberta, fazendo-o Capitão e Cabo d'ella; a este

homem deu o regimento do que se havia de obrar, Ofde-

nando-lhe que elle fizesse as praticas aos índios, e que os

trouxesse e pozesse nos iogares que lhe nomeava, em fim

entregando tudo á sua disposição : e só no cabo do regi-

mento lhe dizia que me desse conta do que fizesse. Repli-

quei a este regimento, e mostrei a N. do N. as ordens de

V. Magestade, requeri-lhe da parle do serviço de Deoá e

de V. Magestade que nos não quizesse perturbar 'âs nossas

Missões, nem intromeíier-se no quê V. Magestade nos en-

commendava a Nós, e não a elle, antes a elle o prohibia

;

e que se era necessário ir Capitão e soldados para a segu-

rança da jornada, que fossem muito embora, mas que esses

entendessem só no que tocasse á guerra, e não no particu-

lar de praticar, on descer os índios, pots V. Magestade nol-o

encí)mmendava a Nós, c para isso mandava vir Pâdi'os, Lin-

goas do Brasil a tantas despezas suas : e sobre tudo probi-

be exprcssamenle, c sob t^o graves penas, que nenhuma
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pessoa secular pudesse ir buscjir índios : mas de nada dis-

to fez caso N. do N. dizendo que não havia de mudar o

seu regimento, c assim o deu ao dito Gaspar Cardoso,

mandando-llie que o guardasse inviolavelmente. Succedeu

isto tudo no mesmo dia da partida ; indo-me já embarcar,

veio ter comigo o Vigário Geral do Pará N. do N., de quem

V. Magestade por outra via terá largas informações, intimo

amigo e confidente de N. do N. trouxe-me o dito Vigário

um papel, em que N. do N. ordenava a Gaspar Cardoso,

(jue seguisse na jornada o que eu dispozesse ; mas aqui es-

teve o maior engano de todos, porque debaixo d'esla or-

dem lhe deu N. do N. outra em contiario, em que lhe man-

dava que a não guardasse, c fizesse em tudo o que dizia

no regimento que lhe dera : e em elfeito assim o fez e cum-

priu o dito Gaspar Cardoso.

Partimos para o Rio dos Tocantins, eu e outros três Re-

ligiosos, todos Sacerdotes Theologos e práticos na lingoa

da terra, e dois d'elles insignes nella. Navegámos pelo Rio

acima duzentas e cincoenta legoas, chegámos ao logar onde

estavam os índios que íamos buscar : e Gaspar Cardoso foi

o que conforme o seu regimento governou sempre tudo, e

b que em seu nome antes de chegar mandava embaixada

aos índios, e a quem elies foram reconhecer depois de che-

gado, e o que lhes disse que os ia buscar da parte de V.

Magestade e do Governador, e o que lhes fazia as praticas

por meio de um mulato que lhe servia de interprete : e no

mesmo tempo estávamos Nós nas nossas barracas, mudos

como se nos não pertencera aquelia empreza, nem tivéra-

mos lingoas, nem tanta authoridado como o ferreiro para

fallar, nem fôramos aquelles homens a quem V. Magestade

mandou vir ao Maranhão com tantos empenhos só para es-

te fim, nem Gaspar Cardoso fosse secular a quem V. Ma-

gestade o prohibe sob pena de caso maior. Fiz por três ve-

zes requerimento ao dito Gaspar Cardoso, se não inlromel-



40

tesse no (jue lhe não tocava, e era próprio de nossa profis-

são e o para que V^ Magestade nos mandara; mostrei-lhe

c li-llie diante dos Padres e de oito ou dez soldados que

levava comsigo, a ordem de Y. Magestade e a do Capitão

Mór, e respondeu publicamente que a de V. Magestade não

podia guardar, e que a do Capitão Mór não queria. Bem en-

tenderam todos que este modo de fallar era de quem se

fiava cm ordem secreta que tinha encontrada, e assim m'o

declarou o mesmo Gaspar Cardoso por umitas vezes e a

differentes pessoas, como consta por certidões juradas, nas

quaes, e em outríts que envio, poderá V. Magestade man-

dar ver outras muitas circumstancias d"este caso, mui no-

táveis e indignas.

Em fim, Senhor, os pobres índios nos diziam que não

queriam fazer outra cousa senão o que os Padres quizessem

e o que El-Rei mandava, trazendo sempre El-Rei na bocca

:

mas Gaspar Cardoso, e os seus, parte com promessas, par-

te com ameaços, parte com lhes darem demasiadamente de

beber, e os tirarem de seu juizo, parte com lhes dizerem

que os Padres haviam de tirar aos Principaes as muitas

mulheres que costumavam ter, para com isto os alienarem

de Nós: com estas e outras semilhantes violências e impie-

dades arrancaram de suas terras metade dos índios que alli

estavam (e seriam por todos mil almas) e os trouxeram pelo

rio abaixOi e depois de Gaspas Cardoso repartir alguns pe-

los soldados, e levar outros para sua casa, a maior parle

de todos se pozeram na aldéa chamada de Morajuba, sem

embargo de não haver n'ella mantimentos alguns para se

sustentarem, mas é esta aldéa a que está mais perto dos

l)rincipaes tabacos de N. do N.

Este íbi, Senhor, o fim d'esta mal lograda Missão, na

qual se se guardaram as ordens de V. Magestade, e os Pa-

dres se ficaram com os índios, como elles e Nós pretendía-

mos pai'a se descerem depois commodamente, assim des-
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las Gorao do Ires outras nações visinlias esperávamos tra-

zer em mui pouco tempo á Fé de Christo mais de cinco ou

seis mil almas, e com ellas muitas outras no mesmo Rio.

Mas não só ficaram estas almas fora do grémio da Egreja,

senão que tamt)em íoram os Padres constrangidos a deixar

naquelle sertão muilas de innocentes que já tinham bapti-

zado, ficando em tão evidente risco de não terem jamais

quem Ilies ensine a Fé que receberam, e de viverem e mor-

rerem como os demais (lentios. E certo. Senhor, é dòr gran-

de, e que lia mister muita graça do Ceo para solírer, ve-

rem tantos Religiosos, homens de bem, que depois de dei-

xarem suas pátrias e provincias, e as commodidades que

n*ellas tinham, e tudo quanto podiam ter, por amor de Deos,

depois de passaram mares e atravessarem tão grandes e pe-

rigosos rios, padecerem fomes, frios, chuvas, enfermidades,

e as inclemências do mais destemperado clima que tem o

mundo: e depois de se exporem a tantos e tão evidentes

perigos de vida, só por salvar estas pobres almas, que quan-

do as tinham já quasi dentro das redes de Christo, lh'as

houvessem de tirar d'ellas por uma violência tão enoraie:.

e que os que fizeram esta injuria a Deos, á Fé, á Egreja,

e a V. Magestade, não fossem os bárbaros das brenhas, nem

outros homens inimigos, ou estranhos, senão aquelles mes-

mos de quem V. Magestade confia os seus Estados, e a

quem Y. Magestade encommenda primeiro que tudo a con-

versão das almas, e lhes encarrega os meios delia sob pe-

na de caso maior

!

Por esta dòr e por esta causa foram de 'parecer todos

os Padres doesta Missão, que eu partisse logo aos pés de

V. Magestade a representar estas injustiças e violências, e

a clamar, e bradar, quando não bastasse, e assim estive

deliberado; mas este pobre rebanho é tão pobre, tão des-

amparado, e perseguido, que nem por poucos dias se [)ó-

de deixar sem grande risco: e da real grandeza, jusliça, c
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piedade de V. Magestade esperamos que bastem estas re-

gras para V. Magestade lhes mandar deferir cora tão prom-

pto e breve remédio, como a matéria pede, e como to-

dos estes perseguidos Religiosos vassallos de V. Mages-

tade e seus Missionários, prostrados aos reaes pés de V.

Magestade com todo o affecto de nossas almas lhe pedi-

mos.

Pedimos, Senhor, a V. Magestade o que verdadeiramen-

te é cousa indigna de pedir-se em um reino tão catholico

como Portugal, e a um rei tão pio e tão justo como V. Ma-

gestade ;
pedimos que mande V. Magestade acudir aos Mi-

nistros do Evangelho, que mande libertar a Pregação da Fé,

e desforçal-a das violências que padece, que mande franquear

o caminho da conversão das almas, e pol-as no alvedrio na-

tural em que Deos as creou : e que mande V. Magestade

tomar conta de todas as que n'esta occasião se poderão sal-

var, e se queriam converter, e ficam perdidas. E porque a

experiência nos tem mostrado quão pouco temidas, e obe-

decidas são n'estas partes as ordens de V. Magestade, por

particular mercê lhe pedimos, que as que de novo fòr ser-

vido mandar-nos, não sejam com clausula de que, fazendo

se o contrario, se dê conta a V. Magestade ;
porque o recur-

so está mui distante, e não ha navio senão de anuo cm an-

no : e em um anno, e em um mez, e em um dia perdem-

se. Senhor, muitas almas. A pena de caso maior grande é,

e que devera ser mui temida e respeitada, mas como estas

penas se ouvem tantas vezes, e nunca se vem, são tão mal

queridas, como nós estamos experimentando. Assim que,

Senhor, não ha senão isentar V. Magestade as Missões de

toda a inten^enção, e jurisdicção dos que usam tão mal

da que não tem, e libertar V. Magestade os Ministros da

pregação do Evangelho, pois Deos a fez tão absoluta, e tio

livre, que não é bem quo alè a salvação dos índios seja

n'esle Estado captiva cum cllcs.
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A muito alta, e muito poderosa pessoa de V. Magestade

guarde D<30s como a Christandade e os Vassallos de V. Ma-

gestade havemos mister. Maranhão 4 de Abril de IGíií.

António Vieira.

CARTA Xll.

.4 El-Ik'i.

Senhor.

E sabe Deos, que com muilo zelo de sen serviço, desejo,

que se jfuarde justiça a essu pobi-e gente^ para o que vos

eiicmnmendo muito me advirtacs de tudo, o que vos pare-'

ecr necessário, porque fazeis nisso muito serviço a Deas c

a mim. Estas palavras, Senhor, são de V. Magestade na car-

ta que foi servido mandíir-me escrever, e muito dignas de

V. Magestade, e porque as Injustiças que se fazem a esta

pobre, e miserabilissima gente não cabem era nenhum pa-

pel, direi somente n'este o modo com que se poderão re-

mediar, depois de o ler considerado e cncommendado a

Dôos, e o ler conferido com algmnas pessoas das mais aíi-

tíigas, experimentadas, e bem intencionadas d'este Estado,

posto que são n'e]le poucos os que podem dar juizo nes-

ta matéria, que sejam hvres de suspeita e dignos de fé, por-

(|ue todos são interessados nos índios, e vivem, e se re-

medeiam das mesmas injustiças, que V. Magestade deseja

remediar.

O remédio pois, Senhor, consiste era que se mude, e mc-

Ihdre a forma, por que atégora foram governados os índios,

o que SC poderá fazer mandando V. Magestade guíirdar os

Capítulos seguintes.
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I. Que Os Governadores e Capitães Alóies não tenham jii-

riaJicção alguma sobro os ditos índios naluraes da terra,

assim Ghrislãos como Gentios, c nem para os mandar, nem
para os repartir, nem para outra alguma cousa, salvo na

actual occasião de guerra, a que serão obrigados a acudir,

elles, c as pessoas que os tiverem a seu cargo, como fazem

em toda a parte; e para serviço dos Governadores se Hie

nomeará um numero • de índios com^eniente, attendendo á

qualidade e autlioridade do Cargo, e â quantidade que Iiou-

ver dos ditos índios.

lí. Que os índios tenham um Procurador Geral em cada

Capitania, o qual Procurador assim mesmo seja independente

dos Governadores e Capitães Mores em todas as cousas per-

tencentes aos mesmos índios, e este Procurador seja uma

das pessoas mais principaes, c authorizadas, o conhecida

por de melhores procedimentos, ao qual elegerá o povo no

prmcipio de cada anuo, podendo coníii-mar ao mesmo, ou

eleger outro cm caso que não dè boa satisfação de seu of-

ficio; o qual ofíicio exercitará com a jurisdição, e nos casos

qtjc adiante se apontam.

III. Que os ditos índios estejam totalmente sujeitos, e se-

jam governados por pessoas Religiosas, na forma que se

costuma em lodo o Estado do Brasil, por quanto depois de

se intentarem todos os meios, tem mostrado a experiência

que segundo o natural e a capacidade dos índios, só por

este modo podem ser bem governados, c conservarem-se

em suas aldèas.

IV. Que no principio de cada anno se faça lista de lodos

os índios de serviço que houver nas aldèas de cada Capita-

nia, e juntamente de todos os moradores d'ella, e que con-

forme o numero dos ditos índios, e dos ditos moradores,

se faça repartição dos índios que houverem de senúv aquel-

le anno a cada um, havendo res[)eito á pobrez^a, ou cabe-

dal dos ditos moradores ; de maneira que a dila leiiartiçãu
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vidos os puhres, paia (pie não pereçam, o as sobreditas lis-

tas, e repartição a íaça o Prelado dos Religiosos que admi-

nistrar os ditos índios, e o Procurador Geral de cada Ca-

pitania conrormc suas consciências, sem na dita repartição

SC poder metter Governador nem Gamara, nem outra algu-

ma pessoa de qualquer qualidade que seja : e em qualquer

duvida que houv(ir por parte dos índios ou moradores ácà'-

<:a da repartição, recorrerão ao dito Prelado, e Procurador,

e estarão pelo que elles resolverem sem appellação, nem
aggravo, nem f('»rma alguma de juizo.

V. Que, por quanto as aldeãs estão notavelmente dimi-

nuídas, os Índios se unam do modo que parecer mais con*

veniente, e em que os mesmos índios se conformarem, c

se reduzam a menor numero de aldeãs, para que sejam, c

possam ser melhor doutrinados, e que as ditas aldéas as-

sim unidas se ponham nos sitios e logares que forem mais

accommodados, assim para o serviço da Republica, como

para a conservação dos índios.

YI. Que par^ que os índios tenham tempo de acudir ás

suas lavouras, e familias, e possam ir ás jornadas dos ser-

tões que se hão de fazer para descer outros, c os conver-

ter á nossa Santa Fé, nenhum índio possa trabalhar fora da

sua aldêa cada anno mais que quatro mezes, os quaes qua-

tro mczes não serão juntos por uma vez, senão repartidos

em duas, para que d'esta maneira se evitem os deserviços

de Deos que se seguem de estarem muito tempo ausentes

de suas casas.

VIL Que para que os índios sejam pagos de seu traba-

lho, nenhum índio irá servir a morador algum, nem ainda

nas obras publicas do serviço de Sua Magestade, sem se

lhe depositar primeiro- o seu pagamento, o qual porém se

lhes não entregará senão trazendo escripto de que tem tra-

balhado o tempo por (lue se conrertaram, e para o dito de-
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posito dos pagamentos haverá uma arca com duas chaves

em cada aldèa, uma que terá o Religioso que administrar,

e outra o Principal da mesma aldêa.

VIII. Que todos as semanas em todos os quinze dias con-

forme o numero das aldeãs, haverá uma feira dos índios,

á qual cada aldèa por seu turno trará a vender todos os

fructos das suas lavouras, e o mais que tiverem, o que ser-

virá assim de que as povoações dos Portuguezes tenham

abundância de mantimentos, como de que os Índios levem

d'ellas as cousas necessárias a seu uso, e se animem com-

este commercio a trabalhar; e para que não se lhes possa

fazer algum engano nos preços das cousas que lhes forem

dadas por commutação das suas, presidirá n'esta feira o

Procurador dos índios, ou a pessoa a quem elle o com-

metter, eleita por elle, e pelo Prelado dos Religiosos, que

na Capitania tiverem a seu cargo os índios.

IX. Que as entradas que se fizerem ao sertão, as façam

somente pessoas ecclesiasticas, como V. Magestade tem or-

denado aos Capitães Mores sob pena de caso maior em seus

Regimentos, e que os Religiosos, que fizerem as ditas en-

tradas, sejam os mesmos que administrem os índios em

suas aldeãs. Porque sendo da mesma sujeição e doutrina,

melhor os obedecerão, e respeitarão, e irão com elles mais

seguros de alguma rebellião, ou traição.

X. Que pela causa sobredita, e por evitar bandos- entre

os índios que naturalmente são vários, e inconstantes, e

desejosos de novidades, e para que a doutrina que aprende»

rem, seja a mesma entre todos sem diversidades de pare-

ceres, de que se podem seguir graves inconvenientes, «ain-

da que n'este Estado ha differentes Religiões, o cargo dos

índios se encommende a uma só, áquella que V. Magesta»*

de julgar que o fará com maior inteireza, desinteresse, e

salvação das almas, como do bem publico.

XI. Que nenhuns In<lios se desçam do sertão sem pi'imBiM
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e que não sejam obrigados a entrar na pauta dos índios

do serviço, na íúrma acima dHa, senão depois de estarem

mui descançados do trabaliio do caminho, e doutrinados, e

domesticados, e capazes de serem applicados ao dito ser-

viço dos moradores, que sempre se deve fazer sem nenhu-

ma violência, nem oppressâo dos índios. ú

XII. Que se nas entradas, que se Dzerem ao sertão forem

achados alguns índios de corda, ou que de alguma outra

maneira sejam julgados por justamente captivos, estes taes

se poderão resgatar, com condição, que os Religiosos com

assistência do Cabo que fôr julguem primeiro os ditos ca-

ptiveiros por justos e licitos, examinando-gs por si mes-

mos : e para esle fim irão sempre ás ditas jornadas Religio-

sos que sejam juntamente bons Lingoas, e bons Theologos,

e quando menos, que um seja bom Theologo, outro bom
Lingoa.

XIII. Que em caso que os ditos resgates se façam nas

entradas do sertão, a repartição d'elles se faça pro rata por

lodos os moradores do Estado, conforme o numero dos ín-

dios que se resgatarem, começando sempre pelos mais po-

bres, para que tenham quem os ajude: e os repartidores

serão os mesmos Procurador Geral, e Prelado da ReUgião,

que, coma fica dito, hão de repartir os índios forros para

o serviço. rmaivimu íí^'-j

XIY. Que por quanto as jornadas ao sertão que se fazem,

são ordinariamente perigosas em razão dos bárbaros, para

segurar os Religiosos e os índios que forem nas ditas jor-

nadas, haja companhia de soldados brancos, a qual ou in-

teira ou dividida lhe dê escolta, conforme a necessidade o

pedir: e que a dita companhia se chame da propagação da

Fé, e para ella será escolhido capitão e soldados de maior

christandade e capacidade para o sertão aos quaes V. xMa-

gestade honre com algum privilepiio particular : e que o di-
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to capilHo e solllnílus não v^eja conipanliia creada de novoi

senão nma das mesmas que ha, formada de ramo d'ella, e

que só esleja sujeita aos Governadores, e Capitães Mores

cm occasião de guerra actual, ou delicto que commeltesse,

c no mais estará á disposição do Prelado maior da Religião

que tiver a sen cargo as Missí^es do sertão, que também

será Missionário Geral de todo o Estado: e conforme o que

o dito Missionário Geral dispuzer, o dito capitão ouvirá, ou

mandará os soldados que forem necessários para cada uma

das Missões, com seus cabos, e os ditos cabos somente le-

rão jurisdieção na disposição da guerra em caso que se ha^

ja de fazer, a qual sempre será defensiva, e de nenhuma

maneira se intromelterão a praticar aos índios, nem por si,

nem por outrem, sob pena de caso maior, como V. Mages*

tade tem ordenado. • •»". •'.'

XV. Que as peças que se levarem ao sertão para os di*

tos resgates, irão entregues ao dito cabo que fòr nas diUs

entradas, ou a alguma das ditas pessoas brancas que forem

na mesma tropa, de quem o povo mais as confiar, o qual

dará conta do dito cabedal á Gamara, ou a quem lhe fizer

^t; dita entrega, ^tsifiif » s^fiQ^swíí fíib ,lttfíftó^)^v^(í^#-

"ÊXVI. Que os índios que se descerem, se porão nos lo^

gífl-es que forení mais accommodados e necessários á con-

servação, 6 augmento do Estado : mas isto não fazendo for-

ça ou violência alguma aos mesmos índios, senão por von-

tíide: e^se na descida dos ditos índios se fizerem algumas

despezas, serão â custa- du* Capitanias em que os ditos ín-

dios se puzerem. 'í/aqpí tn

'iXVII. Que para í|ue nas aldèas haja muita gente desér-

tico, e os índios se conservarem em maior simplicidade^ e

s«jei(^Oj se não multipliquem nas aldèas oíiiciaes de goer-

rslj í^sómente haja, como no Estado do Brasil, os Princi-

paès, e Meirinhos, e um Capitão da guerra, e quando mui-

to, um Sargento Mór por ^íar introduzido. Mas porque se-
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ria grande desconsolação dos índios, que ao presente fenfi

os ditos cargos, se lhes fossem tirados, se conservarão n'el-

les até que se cxtinguam, e não se molterão outros em seu

logar. oJ&ilPi!

XVIII. Que a eleição dos ditos Officiaes, se não faça pe-

los Governadores, nem por provisões suas, senão pelos

Principaes das mesmas aldêas, com parecer dos Religiosos

que as tiverem a seu cargo, sem provisão alguma, mais que

uma simples nomeação, como se faz no Brasil, para que os

pobres índios não sejam enganados com semelhantes papeis,

como alégora foram, nem se lhes paguem com elles seus

trabalhos: e somente quando faltasse successor ao Princi-

pal de toda a aldèa, ou nação, e se houvesse de fazer elei-

ção em outro, no tal caso proporão os ditos Prelados, e

Procurador Geral dos índios a pessoa que entre elles tiver

mais merecimento, e lhes fôr mais bem aeceita, e o Gover-

nador ou Capitão Múr em nome de Y. Magestade lhe pas-

sará provisão. j ,<íí-A}fiMíii

XIX. Que para que os Religiosos que agora e pelo tem-

po em diante tiverem o cargo dos ditos índios, não tenham

occasião de os occupar em interesses particulares seus, não

possam os ditos Religiosos ter fazenda, nem lavouras de ta-

bacos, canaveaes, nem engenhos, nos quaes trabalhem ín-

dios, nem livres, nem escravos. E os índios que lhe forem

necessários para o serviço dos seus Conventos, se lhes re-

partirão na forma sobredita, assim a elles, como aos Reli-

giosos das outras Religiões, conforme a necessidade dos di-

los Conventos, e quantidade que houver de índios.

Estes são. Senhor, os meios, pelos quaes, sendo gover-

nados os índios, cessarão de uma vez os inconvenientes gra-

víssimos que com razão dão tanto cuidado a V. Magestade;

e para prova do zelo e desinteresse com que vão aponta-

dos, não quero mais justificação uue a dos mesmos Capí-

tulos. Muitas cousas das que n'elles se proi)õcm, estão já

4
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(liialiíiradas, ou com o uso, do Estado do Brasii, recebido

depois de larga experiência, ou com Provisões e Regimen-

tos de V. iMagestade, nos quaes V. Magestade tem manda-

do o mesmo que aqui se aponta. Attendeu-se n'este papel

não só ao remédio das injustiças, a que V. Magestade quer

acudir, mas também ao serviço, conservação, e augmento

do Estado, que todo consiste em ter índios que o sirvam,

os quaes atégora o não serviam, ainda que os tivesse. O
ponto da repartição dos ditos índios, que é o principal, pa-

rece que se não pôde fazer com mais justificação, e põc-

se juntamente nas mãos de um secular eleito pelo povo, e

de um Religioso Prelado, para que o Religioso seja olheiro

do secular, e o secular do Religioso, e em um esteja seguro o

zelo, e em outro a conveniência. Não é este o estilo que se

usa no Brasil, porque lá todo o governo dos índios depen-

de absolutamente dos Religiosos sem se fazer lista dos ín-

dios, nem repartição, nem haver procurador adjunto, nem
outra alguma forma, mais que a verdade, e estilo dos mes-

mos Religiosos, que a experiência tem mostrado que basta

;

mas aqui não se trata só do justo, senão também do justiti-

caôo. Por este modo, Senhor, e só por elle poderão os ín-

dios já Christãos conservar-se em suas aldeãs, e serem dou-

trinados n'ellas : haverá quem leve os Missionários aos ser-

tões a trazer muitos ©utros á fé, e obediência de V. Mages-

tade : terão remédio os pobres que hoje perecem : cessarão

as injurias, e injustiças dos que governam: e flnalmente fi-

carão desencarregadas as consciências de quantos n"ellas

tem parte, que são quasi todos.

Este é. Senhor, o meu parecer, e o de todos os Missio-

nários que n estas partes andamos, e temos experimentado,

e padecido os inconvenientes, que do contrario se seguem

:

e tudo o que aqui se aponta, e refere ser conforme ao que

entendemos em nossas consciências, o certifico de todos,

e de mim o juro in verbo Saccrdotis.
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S<j parece que faltava dizer aqui, que Religiosos, ou que

Religião ha de ser a que tenha a seu cargo os índios na

forma sobredita; mas n'este particular não tenho eu, nem

posso ter voto, porque sou Padre da Companhia. Só digo

que é necessário que seja uma Religião de mui qualificada

e segura vii-tude, de grande desinteresse, de grande zelo

da salvação das almas, e leiras mui bem fundadas, com que

saiba o que obra, e o que ensina ;
porque os casos que cá

occorrem são grandes, e muitos d'elles novos, e não trata-

dos nos livros. Em Qm, Senhor, a Religião seja aquella que

V. Magestade julgar por mais idónea para tão importante

empreza, e seja qualquer que fôr. Cá tive noticia que V.

Magestade encarregara a conversão de Cabo Verde e costa

de Guiné aos Padres Capuchinhos de Ralia, e me pareceu

eleição do Ceo, e mui digna de V. Magestade, pelo grande

conceito que tenho do espirito e zelo d'aquelles Religiosos.

E lembrado estará o Secretario Pedro Vieira, que lhe fat-

iei eu mesmo n"elles para este fira da conversão das almas,

e lhe disse, que tomara que no nosso reino se trocara es-

ta Religião por alguma outra, supposto não ser elle capaz

de se multiplicarem.

Mas qualquer que seja a Religião a que V. Magestade en-

commendar a conversão d'estc Estado, se ella e os índios

não estiverem independentes dos que governarem, V. Ma-

gestade pôde estar mui certo que nunca a conversão irá por

diante, nem n'ella se farão os empregos que a grandeza da

Conquista promette, porque estas terras não são como as

da índia, ou Japão, onde os Religiosos vão de cidade em
cidade, mas tudo são brenhas sem caminho, cheias de mil

perigos, e rios de diíficultosissima navegação, pelos quaes

os Missionários não hão de ir nadando, senão em canoas,

e essas muitas, e bem armadas, por causa dos bárbaros, e

estas canoas, e os mantimentos jwra ellas, e os romeiros,

e os guias, e os principaes defensores tudo sãu índios, e
4-
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tndo é (los índios, o so os índios andarem divertidos nos

interesses dos Governadores, e não dependerem somente

dos Religiosos, nem elles os terão para as ditas Missões,

nem estarão doutrinados como convém para ellas, nem lhes

obedecerão, nem lhe serão fieis, nem se fará nada. Pelo

contrario, só dizer-se aos índios do sertão que não hão de

ser sujeitos aos Governadores bastará para que todos se

desçam com grande facilidade, e se venham fazer Christãos,

porque só a fama e o medo do trabalho, e oppressão em
que os trazem os que governam, é o que os detém nos seus

matos, como cada dia nol-o mandam dizer, e é cousa tão

notória, como digna de se lhe pôr remédio. Maranhão G de

Abril de 4654.

António Vieira.

CARTA XIII.

A El'fíei.
,_.ji,

Senhor.

Com esta remctto a V. Magestade a relação do que se tem

obrado na execução da Lei de V. Magestade sobre a liber-

dade dos índios. Muitos ficam sentenciados ao captiveiro

por prevalecer o numero dos votos mais que o peso das

razões. V. Magestade sendo servido, as poderá mandar pe-

sar em balanças mais fieis que as d'esle Estado, onde tudo

nadou sempre cm sangue dos pobres índios, e ainda folgam

de se afogar n"elle os que desejam tirar do perigo aos de-

mais. Comtudo se puzeram em liberdade muitos, cuja jus-

tiça por notória escapou das unhas aos julgadores. Tudo o

que n^este particular, e nos demais se tem obrado a favor
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(las Cliristandades, e cm obediência da Lei, e Regimento de

V. Magestade, se deve ao Governador André Vidal, que em
recebendo as ordens de V. Magestade, se embarcou logo

para esta Capitania do Pará a dar á execução muitas cousas

que sem sua presença se não podiam conseguir ; se o braço

ecclesiastico ajudara ao secular, tudo se puzera facilmente

em ordem, e justiça, mas como as cabeças das Religiões

lem opiniões contrarias ás que V. Magestade manda prati-

car, estão as consciências como d'antes, e o que não nas-

ce d'estas raizes. dura só em quanto dura o temor. Já di-

zem que virá outro Governador, e então tudo será como

d'antes era, e eu em parte assim o temo, porque todos os

que cá costumaram vir atégora traziam os olhos só no in-

teresse, e todos os interesses d'esta terra consistem só no

sangue, e suor dos índios.

De André Vidal direi a V. Magestade o que me não atre-

vi atégora, por me não apressar, e porque lenho conhecido

tantos homens, sei que ha mister muito tempo para se co-

nhecer um homem. Tem V. Magestade mui poucos no seu

reino que sejam como André Vidal, eu o conhecia pouco

mais que de vista, e fama : é tanto para tudo o demais, co-

mo para soldado: muito Christão, muito executivo, muito

amigo da justiça, e da razão, muito zeloso do serviço de

V. Magestade, e observador das suas reaes ordens, e sobre

tudo muito desinteressado, e que entende mui bem todas

as matérias, posto que não falle em verso, que é a falta que

lhe achava certo Ministro grande da corte de V. Magestade.

Eelo que tem ajudado a estas Christandades lhe tenho obri-

gação, mas pelo que toca ao serviço de V. Magestade (de

que nem ainda cá me posso esquecer) digo a V. Magestade

que está André Vidal perdido no Maranhão, e que não es-

tivera a índia perdida se V. Magestade lh'a entregara, digo

isto porque o digo n'este papel que não ha de passar das

mãos de V. Magestade, e assim o espero do conhecimento
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que V. Magesladc tem da verdade, e desinteresse com que
sempre fallei a V. Magestade, e do real e catholico zelo com
que V. Magestade deseja que em todos os reinos de V. Ma-

gestade se faça justiça, e se adiante a Fé. A muito alta e

muito poderosa pessoa de V. Magestade guarde Deos como
a Christandade e os Vassallos de V. Magestade havemos

mister. Pará 6 de Dezembro de 1635.

António Vieira:

CARTA XIV.

A El-Reí.

Senhor.

Por carta de V. Magestade escripta em 9 de Abril de

1655, me ordena V. Magestade por seu Real, e Catholico

zelo vá dando conta sempre a V. Magestade do que fôr suc-

eedendo n'estas Ghristandades, e do que se offerecer neces-

sário para o bem d'ellas, como n'esta farei.

Tanto que cheguei, Senhor, ao Maranhão conforme o Re-

gimento de V. Magestade, tomei logo posse das aldêas dos

índios, 8 enviei a ellas Religiosos, que com maior assistên-

cia do que atégora tratassem de sua doutrina, como fazem

com grande proveito d'aquellas almas.

Ao Pará onde é maior o desamparo me passei logo, e

porque as aldêas estão mui distantes, e mui despovoadas

de gente pelas desordens do tempo passado, reparti por

ellas três Missões, cada uma de dois Religiosos, para que

continuamente as andem correndo, c visitando em quanto

se não ajuntam conforme a ordem de V. Magestade, e se

põem em capacidade de haver n*ellas residência. Também
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deixei dois Padres no Gurupi que ú outra Capitania sita en-

tre o Maranhão e Pará onde ha duas aldèas de Índios.

Ao Gurapá que e na boca do rio das Amazonas não pu-

de ir, por ser forçosa a minha assistência no Pará ao exa-

me, e juizo dos captiveiros da Lei de 4652, e para outros

negócios de serviço de Deos, e de V. Magestade; mas en-

viei dois Religiosos que tomassem á sua conta as aldéas d'a-

qnelle districto ; levaram estes Religiosos comsigo mais de

cem índios libertados, dos que os Portuguezes tinham ca-

ptivado no rio das Amazonas, sendo amigos, e confederados

nossos, e foi este resgate uma boa prova das novas ordens

de V. Magestade a favor dos índios que os Padres lhe fo-

ram publicar, e com que elles ficaram mui contentes, e ani-

mados, e já são partidos por differentes braços do rio a le-

var a mesma nova aos de suas nações, algumas das quaes

são populosissimas, e se esperam por este meio grandes

conversões.

Á grande ilha chamada dos Joanes foi outra Missão de

dois Religiosos em companhia das tropas de guerra que a

ella se mandaram pelas razijes de que já se fez aviso a V.

Magestade, e posto que os Padres tem ofíerecido a paz áquel-

las nações, mas como é em companhia das armas, e elies

estão tão escandalizados dos aggravos que dos Portuguezes

tem recebido, não admittiram atégora a pratica da paz, e

ha poucas esperanças de que venham tão cedo a admittil-a,

porque dizem que conhecem mui bem a verdade dos Por-

tuguezes, e que não querem que os captivera como tan-

tas vozes fizeram; e esta experiência tão larga das injusti-

ças que sempre lhe fizemos, Senhor, é a maior difficulda-

de que tem a conversão doestas gentilidades. Quando vim

a primeira vez foram dois Padres ao rio de Pinaré, que é

no Maranhão, fizeram descer alguma gente da nação Gua-

jajáras, c por temor do trato que viam dar aos outros ín-

dios, se tornou grande parte d'elles para os matos. Da Mis-
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são que fiz ao rio dos Tocantins já V. Magestade foi infor-

mado como aquelles índios se repartiram, e despedaçaram

por onde quiz a cobiça de quem então governava, agora

achei que muitos estavam vendidos por captivos.

N'este mesmo anno mandaram os Padres uma embaixa-

da (como cá dizem) á nação dos Topinambas, que dista tre-

zentas legoas pelo mesmo rio acima, e é a gente mais no-

bre, e mais valerosa de todas estas terras, e levaram taes

novas alguns dos que de lá vieram, que indo os Padres

buscar a todos, houve muitos que não quizeram vir, dizen-

do, que do bom trato que lhe faziam os Padres bem certi-

ficados estavam, mas que só dos Portuguezes se temiam, e

que em quanto não tinham maiores experiências de se guarda-

rem as novas ordens de V. Magestade, que os Padres lhe con-

tavam, não se queriam descer para tão perto dos Portugue-

zes. Isto disseram, e fizeram muitos dos mais velhos d'a-

quella nação, e dos que pareciam entre elles mais pruden-

tes, a quem seguiam os de sua obediência. Mas outros, a

quem Deos parece tinha escolhido, se vieram de mui boa

vontade com os Padres, chegaram a esta Cidade do Pará

na oitava de todos os Santos com sessenta canoas carrega-

das d'esta gente, em que vinham mais de mil almas, das

quaes no caminho foram algumas para o Geo, dos demais

estão já baptizados os innocentes, e os adultos se vão ca-

thequizando. moo au^èn ,

Chegados estes índios succêdeu uma cousa digna de se

saber para pemedio de muitas que n'este Estado se usam

do mesmo género. Haverá oito annos que se fez uma en-

trada a esta mesma nação dos Topinambas, de que foi por

Cabo um Bento Rodrigues de Oliveira, e trouxeram muitos

dos ditos índios por escravos : succêdeu pois que entre os

que agora vieram, muitos acharam cá seus irmãos, e pa-

rentes ; e sendo filhos dos mesmos pais, e das mesmas mais,

uns são livres outros escravos, sem mais razão de dilTeren-
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(;a, que serem uns trazidos pelos Padres da Companhia, c

outros pelos OlTiciaes das tropas. Também n'esta de Bento

Rodrigues tinha ido um Religioso de certa Religião, o qual

trouxe grande quantidade dos ditos escravos, e foi este um
dos grandes impedimentos que os Padres acharam para re-

duzir estes índios, porque quando lhe ai legavam que eram

Religiosos, e que os não haviam de captivar, como tinham

feito os Capitães Portuguczes, lhe respondiam elles que

também aquelle era Religioso, e os caplivára ; o se os ín-

dios das nossas Christandades lhes não explicaram o diíTe-

rente modo dos Padres da Companhia, bastara este exem-

plo para não se reduzirem. ,,;^

Esta boa opinião que os Padres tem entre os índios, os

conservou, e defendeu entre elles sem escolta de soldados,

porque não levaram comsigo mais Porluguezs que um ci-

rurgião, cousa até hoje nunca vista, sendo muitas e mui

barbaras as nações por cujas terras passaram ; antes trou-

xeram os Principaes ou Cabeças de duas d'ellas, persua-

dindo-os a que também seguissem, e se quizessem descer

a ser vassallos de V. Magestade : e com elles temos já as-

sentado o tempo, e o modo com que o hão de fazer. Uma
d'estas nações é a dos Catingas, que sempre foram inimi-

gos dos Portuguezes, e com guerras e assaltos tem feito

muitos damnos ás nossas terras, que lhe ficam mais visi-

nhas; mas já ficam de paz, assim comnosco, como com ou-

tra nação também amiga, com quem traziam guerra. Demais

d'eslas trouxeram os Padres noticias de outras nações que

habitam por todo aquelle Rio dos Tocantins, muitas das

quaes faliam a lingoa geral, e se espera que com pouca dif-

ficuldade se reduzirão á nossa Santa Fé.

Estas são. Senhor, as obras e os logares em que ficamos

ao presente occupados os Rehgiosos da Companhia que

n'esta ]\Iissão nos achamos, os quaes somos por lodos vin-

te, e de dois em dois estamos divididos por onde o pede
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a maior necessidade. Da volta que faço para o Maranlião»

determino de enviar Missão aos índios do Camuci, e da

Seara, que estão para a parte do Sul, e é tanto o numero

d'elles, como a necessidade que tem de doutrina.

Agora representarei a V. Magestade as cousas de que

necessita esta Missão para ser cultivada como convém, e se

colher d'ella o copioso fructo, que sua grandeza promctle.

A messe é muita, e os operários poucos ; e esta é a pri-

meira cousa de que sobre todas necessitamos. Ao Padre

Geral, e aos Provinciaes de Portugal e do Brasil tenho da-;)'

do conta d'esta falta : e posto que espero de seu zelo e car i

ridade, que não faltarão com este soccorro a uma empreza ?

tão própria do nosso instituto, para que elles o façam com i

maior promptidão e effeito, importaria muito que V. Ma-»

gestade o mandasse recommendar com todo o aperto aos

mesmos Provinciaes de Portugal e Brasil, e juntamente ao

Padre Geral, e assistente de Roma, não só para que o or-

denem assim aos mesmos Provinciaes, mas para que de Itá-

lia, e das outras nações da Europa nos venham Missioná-

rios, como costumam ir para as Missões da índia, Japão o

China, com que ellas se tem augmentado de sujeitos de

grandes letras e virtudes, que naturalmente as augmenta-

rão, podendo prometter a V. Magestade, que quanto for

crescendo aqui o numero dos Missionários, crescerá também

o das conversões das almas a muitos milhares por cada um.

A segunda cousa que muito ha mister esta Missão, é que

V. Magestade, Senhor, nos faça mercê de que possamos vi-

ver n'ella quieta e pacificamente sem as perturbações e per-

seguições com que os Portuguezes ecclesiasticos e secula-

res continuamente nos molestam e inquietam. Temos con-

tra nós o Povo, as Religiões, os Donatários das Capitanias

Mores, e igualmente todos os que n'esse Reino, e n'este Es-

tado são interessados no sangue e suor dos índios, cuja me-

noridade nós só defendemos ; e porque sustentamos que se
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lhes guardem as Leis c Regimentos de V. Mageslade, e os

livramos se não captivem, e que aos que servem liie pa-

guem o seu trabaliio, por estas duas causas tão justificadas

incorremos- no ódio, e perseguição de todos: e é necessá-

rio que gastemos em nos defender d'estas batalhas o tem-

po, que fôra melhor empregado na conquista da Fé, e exer-

cício da doutrina a que viemos.

O remédio que isto tem, e que só pôde ser cíTectivo, é

que V. Magestade n'essa corte se sirva de não admittir re-

querimento algum sobre as matérias da nova Lei e Regi-

mento, que sobre tão maduras deliberações V. Magestade

mandou guardar n'este Estado, mandando V. Magestade

passar decretos aos Concelhos aonde tocar, que não seja

admittido, nem ouvido n'elles quem sobre estes particula-

res pretender innovar, ou alterar cousa alguma. E para V.

Magestade o haver por bem, e mandar assim, ha muitas o

mui forçosas razões, que quero apontar aqui, para que se-

jam presentes avV. Magestade.

Primeira: porque as cousas que V. Magestade foi servi-

do resolver, todas foram examinadas e consultadas com as

pessoas mais timoratas, e de maiores letras que V. Mages-

tade tem cm seus Reinos. Segunda : porque esta consulta

e resolução se tomou depois de serem vistas todas as Leis

antigas. Breves dos Summos Pontífices, Consultas do Con-

selho Ultramarino, e todo^^os mais documentos que podia

haver na matéria. Terceira: porque de tudo se deu primei-

ro vista ao Procurador do Maranhão e Pará, os quaes de-

ram por escripto suas razões. Quarta : porque em particu-

lar o que toca ás Missões, entradas do sertão, e governo

espiritual e politico dos índios, tudo foi não só approvado

pelos mesmos Procuradores, senão ajustado com elles, co-

mo consta do papel que está na Secretaria de Estado, de

letra de Gaspar Dias Ferreira, que se achou na mesma con-

ferencia, c o escreveu. Quinta: porque seria contra a au-



^0

llioridade das mesmas Leis, se cada dia se mudassem. Sex-

ta : porque em quanto se não fechar a porta de uma vez

a todos os requerimentos em contrario, nunca os morado-
res d'este Estado se hão de aquietar, e só quando virem a

dehberação de V. Magestade em os não querer ouvir n'es-

ta matéria, acabarão de se desenganar n elia, e se accom-

raodarão ao que se tem ordenado. Sétima : porque só por

este meio se pôde atalhar as grandes injustiças e tyrannias^

que n^este Estado padecera os índios, captivando-se os li-

vres, e não se pagando aos que trabalham, que são os dois

pontos da Lei e Regimento de V. Magestade, e sem os quaes

se não podem conservar os índios, nem o Estado. Oitava:

porque na junta que se fez sobre esta matéria, conforme o

Decreto de V. Magestade, se seguiram as opiniões mais lar-

gas, e mais favoráveis aos moradores, e tendo-se-Ihe conce-

dido tudo o que nos limites da justiça era possível, não

lhes fica que pretender, senão o injusto. Nona : porque os

mesmos Religiosos, a que Deos dá desejo de empregar a

vida na conversão d"estas gentihdades, com a noticia d'es-

tas inquietações se esfriam, e corre grande risco, que os

mesmos que cá tem vindo se arrependam, porque vieram

buscar a conversão das almas dos infiéis, e não a pertur-

bação das suas. Decima : porque se Y. Magestade defende

e ampara todos os seus Ministros por inferiores que sejam,

com muita mais razão o merecera estes Missionários, que

são mandados por V. Magestade, e que debaixo da sua fir-

ma de V. Magestade deixaram suas pátrias, e Collegios, e

tudo o que podiam ter, e esperar das cousas humanas, §ó

por servirem a Deos e a V. Magestade na maior e mais im-

portante empreza, que é a propagação da Fé, e o descargo

da consciência de V. Magestade; e se os Ministros do San-

to Officio são com muita razão tão respeitados e venerados,

porque defendem a Fé na paz, quanta razão ha para que

us que defendem a mesma Fé na campanha, e a plantam e
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dilatam com o sangue e com as vidas, sejam favorecidos é

amparados da grandeza de V. Mageslade por meio de seus

Roaes Ministros? e não perseguidos, desprezados e affron-

tados de todos, como sâo os que n'esta Missão servimos,

na qual se experimenta o que desde o principio da Egreja

se não lê de nenhuma; porque nas oulras eram os Prega-

dores favorecidos e amparados dos Christãos, e persegui-

dos e martyrizados dos Gentios ; e n'esta os Gentios nos

amam, nos recebem, e nos veneram; e os Christãos, ainda

Religiosos e Portuguezes, são os que nos perseguem e af-

frontam, ò sobre tudo nós perturbam, e impedem o exér^

cicio de nossos ministérios, e a conversão das almas, que

é o que mais se sente.

Finalmente, Senhor, quando não houvera nenhuma outra

razão, e quando tudo o que V. Magestade tem ordenadofj,

não fora tão justo e tão justificado como é, só pelo que ago-

ra direi o devia V. Magestade mandar continuar sem mu-

dança nem alteração alguma. Tudo o que V. Magestade tem

ordenado na ultima Lei e Regimento, está publicado aos ín-

dios, não só n'estas terras e nas visinhas, mas em outras

mui apartadas e remotas, onde por recados e por escripto

tem mandado o Governador e os Padres a differentes ín-

dios das mesmas nações, para que lhes refiram o novo tra-

to que V. Magestade lhes manda fazer; e como todos os

índios hão de viver debaixo da protecção e doutrina dos

Padres da Companhia, que é o que elles desejani, pela gran-

de fama que os ditos Padres tem de serem os maiores ami-

gos e defensores dos mesmos índios, e por isso são d'elles

muito amados. Isto é, Senhor, o que está mandado dizer a

todos, o que já tem abalado a muitos das suas terras, e o

í|ue nas nossas detém a outros, que de desesperados se

queriam sair d'ellas. E se agora vissem que estas promes-

sas e esperanças desarmavam em vão, e tornavam as cou-

sas a correr pelcrestylo que d"antes, nenhum credito se da-
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ria mais ^ntre os índios ás Leis e ordens de V. Magestade,

nem ás palavras dos Governadores : e os Missionários per-

deriam toda a opinião e authoridade que tem comelles: e

não só não desceriam do sertão a ser Christãos e Vassallos

de V. Magestade as nações que se esperam, mas ainda os

Christãos c Vassallos antigos desesperariam totalmente e

despovoariam suas aldeãs, como outras vezes tem feito, e

se arruinaria por esta via todo o fundamento do Estado e

das Clirislandades, que consiste na conservação, e facilida-

de de ter índios.

Eeperamos que V. Magestade mandará considerar o peso

d'esta razão, e das mais, como a importância d'ellas pede.

A muito alta e muilo poderosa pessoa de V. Magestade

guarde Deos, como a Christandade e os Vassallos de V.

Magestade havemos mister. Pará, 8 de Dezembro de 1653;

António Vieira.

CARTA XV.

Á Rainha.

Senhora.

As ordens de V. Magestade, e a carta com que V. Ma-

gestade nos fez mercê mandar honrar e defender, recebeu

esta Missão com o affecto e veneração que devia, e com a

mesma prostrados todos aos Reaes pés de V. Magestade

rendemos a V. Magestade as graças pela justiça e piedade

d'este favor, de cuja resolução dependia o estabelecimento

d'estas Ghristandades, como da continuação d'elle depen-

derão seus augmentos.

Eu em particular. Senhora, no despach?) d'este Memorial
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que de Ião longe representei a V. Magestade, conheci que

ainda não estava totalmente morto na memoria de V. Ma-

gestade quem tantas vezes arriscou a vida ás tempestades,

ás balas, ás pestes, e ás traições dos inimigos de Portugal,

para que elle e todas as partes de sua Monarchia se esta-

belecessem na Coroa de V. Magestade. Com a falta d'El-

Rei e do Príncipe, que estão no Céo, tudo me faltou, e a

benevolência que o seu respeito me conciliava com os Mi-

nistros, se sepultou toda com elles, e em seu logar resus-

citaram os ódios, e a inveja d'aquelle fovor que então se

dissimulava. O que mais me causa sentimento, é que se

vinguem estes ódios, não em mim, senão nas almas d'estes

Cbristãos e Gentios, cuja salvação se impede, e, quando

menos, se perturba muito, por se darem ouvidos a infor-

mações tão alheias da verdade e do conhecimento que os

mesmos Ministros deveram ter da minha, e do meu desin-

teresse, na experiência de tantos annos. Mas assim havia

de ser, para que a mercê que Y. Magestade me faz, a deva

toda á grandeza de Y. Magestade.

Comtudo ; para que conste aos Ministros e Tribunaes,

fiz petição ao Governador D. Pedro de Mello mandasse exa-

minar juridicamente todas as queixas que n'essa Corte se

tem feito contra os Religiosos d'esta Missão, e todas vão

examinadas, e a verdade pjovada na forma que Y. Mages-

tade lhes pôde mandar ver. Assim se mudam os tempos,

e não é o menor sacrifício que posso offerecer a Deos nas

circumstancias do presente, ver-me por seu amor em esta-

do que haja mister testemunhas á minha verdade. Mas o

ter-me Y. Magestade mandado deferir sem ellas, foi a maior

mercê que podia receber da Real benignidade de Y. Ma-

gestade, e por ella me poderá dar por bem pago de todos

os meus serviços, perigos e trabalhos, quando eu tivera

servido por paga.

Sobre este favor tão grande, me ,diz mais o Bispo Con-
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fessor da parle de V. Mngestadc, que tudo o que fur ne-

cessário a mim, e á Missão, o represente a V. Magestade;

porque V. Magestade nos quer fazer mercê de nos mandar

assistir e socorrer. Eu, Senhora, depois q^/e deixei o logar

que tinha aos pés d'El-Rei e de V. Magestade, nunca mais

me foi necessário nada, porque n'aquelle sacrifício renun-

ciei tudo, nem o mundo tem que me dar, depois que me
deu quanto tinha, quanto podia, e eu o puz nas mãos de

Deos para o empregar melhor. As Missões como não tem

mais que a mercê que Sua Magestade fez aos primeiros dez

Religiosos, e sobre este numero tem crescido muitos, e ca-

da dia se esperam mais, bem se deixa ver a estreiteza com

que se passará n'ellas, e a falta que se padecerá de tudo.

Mas os empenhos das guerras presentes, a que os effeitos

da fazenda Real estão divertidos, são tão justos e tão gran-

des, que me não consente o zelo da conservação do Reino

(que em mim é sempre o mesmo) atrevermo-nos a pedir

fozenda, quando todos devem offerecer o sangue. O que só

peço, em nome de todos os Religiosos d'estas Missões, é,

que V. Magestade nos mande conservar sempre na Qrmeza

das ordens que trouxe o Governador, de que acerca das

Missões e dos índios se não mude, nem altere cousa algu-

ma; mandando V. Magestade recommendar de novo mui-

to, e ao mesmo Governador, a assistência e favor dos Mis-

sionários, em forma que entenda elle e todo o Estado, que

o maior cuidado e desejo de V. Magestade é o augmento

e projiiigação da Fé, e conversão das gentilidades, como

verdadeiramente é : e que os Religiosos da Companhia, co-

mo Ministros da mesma conversão, hão de ter sempre na

grandeza e justiça de V. Magestade muito segura a protec-

ção e ampaj-o. Guarde Deos a Real Pessoa de V. Magesta-

de, como a Ghi"istandade e os Vassallos de Y. Magestade

havemos mister. Maranhão, 1 de Seteml)ro de IGoS.

Aiitoriin Vieira.
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CARTA XVI.

£Í» 9í« Sonhor. -^fl"»! <^'

O Governador D. Pedro de Mello, segundo as instancias

com que tem pedido licença a V. Magestade para se reco-

lher ao Reino, espera fazel-o na monção d'este inverno, em

quanto parto ao Rio das Amazonas a assentar uma Missão

nas nações dos Inimgaibas, e outra na dos Tapuyas, que

são visinhas de muitas outras, em que se espera grande

conversão de almas, serviço de V. Magestade, e augmento

de todo o Estado, que só por esta via pôde vir a ser o que

promette a largueza de suas terras e mares: da importân-

cia da paz dos Inimgaibas e quanto ao comniercio que tem

as nações d'aquellas partes com os Hollandezes, já dei con-

ta a V. Magestade, e de como também ficam reduzidos á

obediência de V. Magestade toda a serra de Tibiapava, e

franqueado o caminho por terra até Pernambuco, que são

mais de 300 legoas por costas infestadas atégora de nações

inimigas e barbaras; agora levo também a facu cargo as

ordens de um notável descobrimento de que se esperam

ainda maiores consequências, pela commodidade dos rios,

pela multidão, e bondade da gente, e pela necessidade que

tem d'ella estas Capitanias da parte do Maranhão, e as mais

do Estado, estão mui faltas de Inuios, e por isso menos

defendidas, e expostas á invasão dos inimigos, com os quaes

se experimenta já o valor e fidelidade d'esta nação, porque

alguns d"elles que entre nós havia, foram os que maior

guerra fizeram aos Hollandezes, quando occuparam esta ci-

dade, até os lançarem fora d'clla. Tudo isto, Senhor, re-
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presento a V. Magostade para qiio quando o Governador D.

Pedro parta antes de eu chegar d'est,as Missões, seja pre-

sente a V. Magestade o muito que a V. Magestade tem ser-

vido n'este Estado, em menos de dois anno^ e meio de seu

governo, porque tudo o que se obrou se deve principal-

mente ao seu zelo, cuidado, disposição e execução, que é

grande, e sem a qual se não poderá conseguir cousa de

consideração, e muito menos tantas e tão difficultosas em
tão l)reve tempo. A Deos e a V. Magestade pedimos todos os

Religiosos d'estas Missões, lhe manda V. Magestade succeder,

quando Y. Magestade assim o tenha ordenado, pessoa de

tal talento e Christandade, que leve por diante o que elle

tem começado, que V. Magestade por sua grandeza, deve

mandar agradecer e premiar como serviços tão signalados

merecem, para que conheçam todos que V. Magestade es-

tima os d 'esta qualidade, pois são verdadeiramente os maio-

res, e de que mais depende a conservação do Reino, fun-

dado só no mundo por Deos para dilatar a Fé : e posto

que V. Magestade chame a D. Pedro de Mello para mais

perto da Real Pessoa de V. Magestade, por concorrerem

n'cste Fidalgo as qualidades mais necessárias para o tempo

presente, como n'elle t^nho conhecido em todo o tempo

que o tratei, entendo, e assim o peço a V. Magestade, que

na mesma pessoa de D. Fedro pôde V. Magestade conti-

nuar a Real protecção, com que V. Magestade íoi servido

crear e augmentar esta Conquista de Ghristo, servindo-se

V. Magestade do sen conselho e das suas noticias que são

muitas : e nas das partes Ultramarinas, como em todas as

mais, experimentará V. .Magestade quanto Christão, e bem
intencionado é o seu zelo, e quão acertado o seu voto.

Guarde Deos a Real Pessoa de V. Magestade como a

Christandade e os Vassallos de V. Magestaíle havemos mis-

ter. Maranhão, i de Dezembro de 1660.

António Vieira.
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CARTA XVn.

An Ui.yyo tio Japão.

Senhor Bispo.

Contra a vontade, e contra o entendimento escrevo esta

a V. Senhoria. Contra a vontade, porque ó matéria que

muito sinto, e que a todos nos está muito mal: contra o

entendimento, porque me diz o nosso Governador e amigo

D. Pedro de Mello, que na monção d'este inverno lia de

partir para o Reino, porque llie ha de vir successor de Lis-

boa, a que de nenhum modo me posso persuadir, por mais

que sei as instancias que elle tem feito. Eu quiz represen-

tar com todo o encarecimento a Sua Magestade, e pedir a

V. Senhoria, não só qiie acabasse D. Pedro o seu governo,

mas que continuasse n"elle por muito mais tempo, e o não

fiz, porque mê convinha por nossa amizade, e não era ra-

zão que lhe pagasse as obrigações que lhe tenho, com mos-

trar, que era mais amigo meu do que seu. Se cu me enga-

nar, e succeder o que elle diz, lá o terá V. Senhoria aon-

de V. Senhoria com os seus poderes, pois eu não valho

nada, lhe pôde fazer agradecer o muito que nos tem feito

e faz, que não repito a V. Senhoria, pois é este assumpto

a mais ordinária matéria das minhas cartas. Em summa di-

go : que estes dois annos e meio se tem obrado muito em
serviço de Deos, e de Sua Magestade, e se tem lançado fun-

damentos a muito maiores obras, e tudo se deve á dispo-

sição e execução de D. Pedro, sem a qual nenhuma cousa

se poderá conseguir, e muito menos tantas e tão difficulto-

sas e de tanta importância. Queira Deos que lá o saihani

conhecer os quo sú tem os olhos nas fronteiras do Alem-
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tpjo, e nâo consiileram qno o Reino do Portugal não foi fun-

dado para se estender por Caslella, senão para dilatar a Fó

de Christo, e o Reino de Deos pelo mundo. A Sua Mages-

tade represento, que importará ainda para seu serviço, que

os d'esta qualidade se premeiem como merecem, para que

haja quem continue o que D. Pedro tem começado ; e que

venha succeder-lhe tal pessoa, que não desmanche o que

'com tão bom zelo, e com tão bons trabalhos se vai fazen-

do. Se algum allivio me fica na ausência d"este Fidalgo, é

desejar ver muitos de suas qualidades junto da Pessoa de

Sua Magestade, e mais no tempo presente, em que tão ne-

cessário é o bom coração e fidelidade, valor e honra : tudo

isto tenho conhecido em D. Pedro depois que o trato. Já

eu disse a V. Senhoria que em um logar do Conselho Ul-

tramarino seria muito bom o seu voto pelas noticias que

tem d"estas partes, e eu fio que depois que Sua Magestade

experimentar a limpeza do seu zelo, e clareza do seu juizo

em todas as matérias, se ha de querer Sua Magestade ser-

vir d'elle em todas. À experiência me reporto, sobre a qual

não será necessário o favor que V. Senhoria me faz, o qual

eu renunciara de boa vontade na pessoa de D. Pedro para

seus accrescentamentos quando elle o houvera mister, pe-

las obrigações que lhe tenho, e pelos bens que lhe desejo

:

traga-nos Deos boas novas de V. Senhoria, e que o mes-

mo Senhor nos guarde para nosso amparo e desempenho.

Maranhão, 4 de Dezembro de ICfiO.

António Vieira.
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CARTA XVIII.

Ao Duque de Cadaval.

Senhor : com razão diz V. Excellencia, que andam os tra-

balhos encadeados. E quanto ao do Senhor Conde de Sou-

re, não acho outro ahivio a tão grande matéria de senti-

mento mais, que a consideração de haver Deos trocado as

sentenças, deixando-nos a vida do Conde para muitos an-

nos, como havemos mister, e levando para o Céo aquelle

penhor, cuja saudade se pôde consolar com muitos outros,

que Deos ainda lhe dará. Mas applicando a cadêa dos tra-

balhos aos meus, tem-se ella travado de maneira, que sen-

do o meu maior sentimento a ausência de Y. Excellencia

d'essa Corte, quasi me vem a ser allivio, ou remédio a mes-

ma ausência, pois seria nova circumstancia de pena faltar-

me a communicação de V. Excellencia, se V. Excellencia

faltar de Lisboa. Narrarei o caso como tem passado, posto

que já dei a V. Excellencia as primeiras noticias d"elle. Ti-

ve aviso haverá quinze dias, que me estava decretado novo

desterro : uma Versão diz, que para o Brasil, outra para o

Maranhão, outra para Angola ; saiu isto de um dos maio-

res Ministros, e com termos tão effectivos, que se tomou

informação dos navios que havia para aquellas partes. De-

sejei saber a causa d'esta novidade, e no correio passado

me avisaram, ou notificaram fora por uma carta ou cartas

que eu escrevera a V. Excellencia, discorrendo sobre as pa-

zes do Minho, a favor da negociação, e de quem a obrava,

etc, e que communicando V. Excellencia estas cartas, che-

gara de mão em mão o que n'ellas se dizia á parte, onde

de tudo se fizera (palavras formacs) refinadíssima peçonha.
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Nâo ha heresia, que se não tirasse da Sagrada Escriplura,

e comtudo as palavras são dictadas pelo Espirito Santo, mas

não está o mal nas palavras, senão na interpretação que lhes

querem dar: e como dizem que foram de mão em mão,

bem pôde ser que chegasseili tão differentes, que totalmen-

te não fossem as minhas, e assim o creio. ^Mas de qualquer

modo que haja, ou não haja sido, eu estou pela sentença,

e irei para onde me mandarem, seja Africa ou America,

que em toda a parte ha terra para o corpo, e Deos para a

alma, e lá nos acharemos todos diante d"aquelle Tribunal,

onde só testemunha a verdade, sentencôa a justiça, e nun-

ca é Gondemnada a innocencia. Além d'este castigo que di-

zem está decretado, se me notifica outro, posto que me não

declaram de que Tribunal saiu, em que me ordenam por

modo de conselho, que me abstenha de escrever âquella

Personagem, a quem escrevi o sobredito (porque não no-

meiam a Pessoa de V. Excellencia) c que só o faça por es-

ta vez, dando satisfação de mim e conta da occasião. Esta

é. Senhor, toda a historia com que entrou o anno de 1663,

e se vai declarando por critico contra mim, pois não só

desterram a V. Excellencia de Lisboa, mas a mim de V.

Excellencia, da qual sentença o meu coração se ri muito no

meio do seu sentimento, appellando dos instrumentos da

memoria para a mesma memoria, e dando graças a Deos,

porque os que tem jurisdicção sobre o papel, não a tem

sobre a alma. São hoje os vinte que V. Excellencia tem si-

gnalado por dia decretorio da partida. O tempo está claro

e concertado, ainda que o não esteja o mundo. O que im-

porta, é que V. Excellencia tenha mui boa viagem, e que

V. Excellencia a procure fazer com o maior descanço c com-

modidade, e se V. Excellencia em Gouvêa achar menos Lis-

boa, também será alhvio o achal-a menos ; c nenhuma cou-

sa faltará a V. Excellencia em toda a parte, pois se leva

comsigo. De miin não lenho que dizer a V. Excellencia,
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porque o mesmo que lenho dito, serve para lodos os tem-

pos, pois sou e hei de ser o mesmo em todos. Se com ef-

feilo me mandarem embarcar, como na hora da morte não

ha reservação, aproveitar-me-hei do privilegio para dizer a

V. Excelleneia o a Bio: no entre tanto, se me não é Ucilo

procurar novas de V. Excelleneia em direitura, fal-o-hei por

outra via, que não me hão de impedir todas os homens. E

quando elles o façam ; as de Deos estão fora da sua juris-

dicção, o erapregar-se-ha o meu affecto todo em orações e

sacriQcios, rogando ao mesmo Senhor, como sempre faço,

pela felicidade da Pessoa e Casa de V. Excelleneia, e sobre

tudo, pedindo a sua Divina Magestade, lenha a V. Excel-

leneia no numero de seus Vassallos, conservando sempre a

V. Excelleneia em sua graça com grandes augmenlos d'el-

la, que é o que só ha de durar, e o que só importa. Guar-

de Deos a V. Excelleneia muitos annos como desejo. Porto,

20 do Janeiro de 1663.

Convém que a noticia d'esla resolução não passe de V.

Excelleneia, em respeito de quem m'a notificou, principal-

mente, não se me dizendo d'onde manou., o que eu procu-

rei saber.

António Vieira.
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CARTA XIX.

Ao Marqi^çz^ de Gouvêa.

>;t.b emiJíD p, é ,i<s:AOSik\<yKi ^

Senhor. Não poderei dizer nV.ExceUencia que tenho

boas festas, pois me faltam novas de V. Excellencia, sem

as quaes é força cresça o cuidado em que sempre me tem

a saúde do V. Excellencia nos rigores d'esse logar, e d'es-

te tempo. Queira Nosso Senhor seja outra a causa, com a

qual mais facilmente me comporei.

Por estas partes não ha cousa digna de relação, mais que

parecer se tem recolhido o exercito do Minho, pois me di-

zem em carta do Porto que o amigo João Nunes da Cunha

vem ler a Festa a sua Casa. Na mesma carta vem o para-

grapho seguinte: Anda aqui: Que o Rei de Argel ^ Portu-

fjuez de junto a Pinhel, e que mandou presente a El-Rei, e

recommendações para seus parentes, e certa peça para o vi-

sinho da porta, que é um Crucifixo, e que já El-Rei dera

dois logares em mosteiros a duas sobrinhas do dito. Se as-

sim é, parece se cumpre a prophecia. Uma porta se abrirá

n'um dos Reinos Africanos, etc. Atéqui a carta ; em confir-

mação da qual conta um Padre que aqui chegou os dias

passados de Roma, que é certo haver no dito Reino de Ar-

gel um Portuguez de Pinhel, que lá é Baxá muito podero-

so, muito bem quisto, e de grande aulhoridade, c que é

verosimel, que a este o levantassem por seu Rei, porque

consta ser morto violentamente o Turco que alli reinava.

E nos últimos avisos que vieram de Roma se escreve

também que outro filho do um Rei d'aquellas partes, con-

vertido á Fé, se fora presentar ao Pontiíice, e pedira ser
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recebido na Companhia, em cujo noviciado já Geava feito

Religioso. Pela mesma via de Roma me avisaram também

de Lisboa n'este correio, que o exercito do Turco tinha to-

mado sete cidades de Allemanha, e que a sitiada era Pra-

ga, com que ficavam cortados todos os soccorros de Vien-

na de Áustria, e o Imperador em summa desconfiança. Tu-

do se vai encaminhando ao castigo da Christandade, que,

segundo as prophecias, é a ultima disposição das felicida-

des que se esperam. Traga-me Deos a de boas novas de

V. Excellencia para que comece o anno de 64 com tão fe^

lizes princípios, como a V. Excellencia desejo. Cuja Pessoa

o Céo guarde por muitos annos, como havemos mister, e

eu continuamente lhe peço em todas as minhas orações e

sacrifícios. Coimbra, 20 de Dezembro de 4663.

' AiHonio Vieira.

í93 3 ou-
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CARTA XX.

A D. Rodrigo de Menezes.

..f Senhor. Algum privilegio se ha de tomar á conta da saú-

de de S. A. de que a V. Senhoria são devidos os primei-

ros parabéns, como tcão interessado e mais que todos no

desejo e estimação d'ella. Confesso a V. Senhoria que de-

pois de três vezes morto, e ires vezes resuscitado n'este an-

no, foi tanta a minha desconfiança da vida como nos dias

d'este grande cuidado. Bemdita seja a Divina Bondade, que

tão inteiramente nos hvrou d^elle, e a V. Senhoria do ex-

tremo sentimento em que acompanhei e considerei sempre

a V. Senhoria, como quem tão lembrado está do affecto

com que V. Senhoria amava e adorava a S. A. no tempo

em que eu podia ser testemunha d"elle, que não considero

hoje diminuído, senão mui crescido sempre, como o pede

a razão.

Eu, Senhor, como tenho dito a V. Senhoria, três vezes

cheguei ás portas da morte n"esta minha doença, de que

tornei a arribar, fora de toda a esperança, por mercê de

Deos. Sirva-se sua Divina Magestade que seja para o saber

servir, ainda que pouco posso, mal convalecido, e com re-

ceios de recahir, porque não pôde a minha fraqueza com a

intemperança d'estes ares, e com os rigores d'este segundo

cárcere de Coimbra, para onde me mandaram, não sei por-

que culpas. Esta ha sido também a causa do meu diuturno

silencio, e de não procurar novas de V. Senhoria por car-

ta, como ainda agora o não fizera, se o Padre Reitor de

Santo Antão, que também me não escreve ha mais de um
anno, por terceira pessoa me não avisara que V. Senhoria
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o determinava 'azer ; com que supponho não haverá de pre-

sente o perigo que experimentei com a ultima de V. Senho-

ria que recebi no Porto, que como alheia de todo o myste-

rio não duvidei mostrar a algum amigo, o qual na inter-

pretação d'ella devia de não guardar a sinceridade que este

honrado nome significa. Em fim, aqui estou, e aqui estive

tantas vezes para morrer, e entendendo os médicos que só

a mudança dos ares me podia dar saúde, não me quiz con-

ceder esse favor aqiiella pátria por quem eu tantas vezes

arrisquei a vida.

Sobre tudo estimo que V. Senhoria e o Senhor Marquez

(de quem sempre procuro novas por todas as vias que me

é possível) hajam passado sempre com a vida e saúde que

a S. Excellencia e a V. Senhoria desejo, acompanhando em

todas as fortunas d'este anno, já com o gosto, já com o sen-

timento, a differença que n'ellas experimentou a Casa de V.

Senhoria : e rogando sempre a Deos a conserve e augmen-

te com as felicidades que V. Senhoria e o Senhor Marquez

merecem a todo este Reino, como tão principaes columnas

d'elle. O mesmo Senhor guarde a V. Senlioria e dé a V.

Senhoria tão alegres festas como a V. Senhoria desejo.

Coimbra, 17 do Dezembro de 16C3.

António Vieira.
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CARTA XXÍ.

A- D: Rodrigo (k Menezes.

Senhor. Vão estas regras, í)ois V. Senhoria lho con-

sente, acompanhar a V. Senhoria na peregrinação de Sal-

vaterra, e testificar o maior gosto com que o íizera, se

lhe fora permittido, quem as escreve; e bem pôde V. Se-

nhoria dar-me credito, que é este o termo mais encarecido

com que o meu coração poderá declarar o extremo com
que ama, e se reconhece obrigado á pessoa de V. Senho-

ria
;
pois não haveria outra força, nem respeito humano que

o obrigasse a tornar a ver o mundo depois de estar Ião

desenganado, e aborrecido delle. Mas como em V. Senho-

ria se quebraram todas as leis do mesmo mundo, razão erâ

que se quebrassem também todas, para de mais perto ser-

vir, venerar, e lograr a presença de V. Senhoria. Bem sei

que pelo bordo de V. Senhoria não faz a não agoa : e este

conhecimento só me basta, ainda que tudo o mais se per-

dera, para que a minha satisfação e gosto não possa jamais

fazer naufrágio. Tudo o mais pertence ao exterior, e eu só

quizera viver dos bens da alma, em que não tem poder o

tempo, nem jurisdicção a fortuna. A de Sua Magestade que

Deos guarde, ainda é maior do que provaram os successos

do anno passado: e em mim posto que seja particular ins-^í

tituto o conhecel-a, não é merecimento o desejal-a ; porque '

sobre as obrigações de Vassallo, tenho as que herdei dos

mortos, e as que devo aos vivos, e as que espero dever á

Pessoa de Sua Magestade; quando assim na verdade do

meu aíTecto, como nas minhas interpretações reconhecer

um menor Daniel, c lograr uma maior Monarquia. E que
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sí>ria, Sonhor meu, se o principio (Vosta felicidade estives-

se guardado para o Senhor Marquez, como principal instru-

mento d'ella? Eu não acho n'aquelle nosso Profeta mais que

um só encontro com os Castelhanos, que estaria ainda poi-

cumprir: mas esse de tanta felicidade, que haja de assom-

brar o mundo. Se esta ullima sentença ha de ter alguma in-

teriocutoria, não me consta, só poderei affirmar que não faz

menção d*ella alguma o mesmo Author. Esta é uma das ra-

zões, porque seriam de grande importância apressarem-se

os meios da successão a nossos Príncipes. Nenhum senti-

mento tenho de que o casamento de França não esteja con-

cluído. Poderá ser que tenha Deos determinado outra união

mais visínha, e de maior grandeza, e conveniência. Entre-

tanto estimo a peregrinação de V. Senhoria sobre tão re-

petidas assistências do Corpo Santo, e me alegra summa-

mente que a alma delle tenha tão bom gosto. Emfim, Se-

nhor, não é tempo de o tomar a V. Senhoria. Aquelle pa-

pel se vai fazendo, quanto o permitte a frieza do tempo,

e a fiaqueza da saúde ; mas não o verá o mundo, sem que

V. Senhoria o veja, e o emende primeiro. Aquelles docu-

mentos em que falleí na carta passada, não dêem cuidado

a V. Senhoria, porque ainda depois do entrudo virão a tem-

po. A obra ha de ser larga, e já o começa a ser, e ainda

não é obra. Que o Senhor Marquez me tenha em sua gra-

ça, estimo quanto devo, e posto que em todos os meus sa-

crifícios tpnho particular cuidado de os offerecer a Deos

por a vida, estado, e felicidade de Sua Exceliencia, d'aqui

por diante o farei com o maior aflecto e instancia que pe-

de a occasião. Deos guarde a V. Senhoria muitos annos co-

mo desejo e havemos mister. Coimbca, 28 de Janeiro de

1664. ly éor, o/i&íi

Anfnnio Vieira.
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CARTA XXII.

.1 D. Hndrign do Menezes.

Senhor. Com grande cuidado esperava n"este correio

por certas novas que espalhou n'esla Universidade o passa-

do em muitas cartas d'essa nossa Côrle, em que o ódio, -e

emulação parece está hoje mais desaforado, ou furioso do

que em outros tempos : mas com as novas que V. Senho-

ria me fez mercê dar de haver chegado o Senlior Marquez

á Província, e do que havia disposto em Montemor, e com

as mais particularidades que o Padre Pieilor de S. Antão

me enviou, do applauso e festas púbicas com que Sua Ex-

cellencia entrara e fora recebido em Évora, nãa só cessou

o cuidado, mas se converteu na maior alegria e estimação,

de que eu logo me íiz Chronisla, por ser assim necessário.

Tanto prevalecem na nossa Pátria os rumores contra a ver-

dade, e as invenções ou suspeitas de poucos contra o co-

nhecimento e experieucia de todos.

As justificações do livro do Beato Amadeo estimei gran-

demente ver pela variedade e incerteza com que n'elle fal-

iam os Authores : e o melhor que tem, é estarem desem-

pedidas d'aquelle secco, onde as cousas d'este género cos-

tumam encalhar na nossa terra. As de S. Frei Gil tomara

também ver, e me lembra que as linha antigamente um es-

parteiro das portas da Mouraria em um de quatro livros

d'e8tas curiosidades, que elle emprestou agora faz vinte an-

nos ao Padre João de Vasconcellos, quando compunha o li-

vro da Restauração de Portugal, que imprimiu com nome

do Doutor Gregório de Almeida.

Por cá não ha cousa digna de relação, mais que haver-

se hoje dado principio ás mezas na sala dos nossos estu-

dos, onde o mestre que é o Padre Francisco Guedes, to-
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moii por problema dos futuros conlingcnles. Sc, havia de

vir ou não El-Rci D. Sebastião? e depois de o disputar com

applauso por uma e outra parte, resolveu que o verdadei-

ro Encuberto profetizado é El-Rei, que Deos guarde, Dom
Affonso VI. Por signal que para eu o crer e confessar assim,

não foi necessário nenhum dos argumentos que ouvi, por-

que depois que observei as felicidades de Sua Magesladc,

e a providencia tão. particular com que assiste o Ceo a to-

das suas acções, estou inteiramente persuadido a 'isso. Nem
se poderá dizer por mim que mudei a opinião depois que

me vi ao remo, porque este meu desterro nunca o tive por

galé: antes, se não fora tão sujeito ás inclemências do tem-

po, o tivera por paraíso da terra. Se aquella obra chegar

a merecer este nome, será uma grande prova, e pôde ser

que admirável d'isto que digo.

Gomo para ella me eram necessários os livros, tomei por

minha conta a disposição de toda esta livraria que está ho-

je mui melhorada na ordem e concerto que não tinha, e se

descobriram n'ella muitos Authores, principalmente antigos,

que não só estavam encobertos, mas perdidos em tanta

confusão. Um oíTicial que aqui trabalhou com boa vontade,

tem o requerimento do memorial incluso, que peço a V.

Senhoria seja servido passar pelos olhos, e mandar-mc di-

zer se tem logar, e que diligencia se deve fazer, e não mo
culpe V. Senhoria de tanta importunidade^ porque não te-

nho esta obra só por de caridade, senão de obediência',

pois V. Senhoria me manda tão repetidamente o faça assim.

^'^"k cautela que representou a V. Senhoria o Padre Reitor,

tenho por mui conveniente ao tempo, e para que seja maior,

importa que se não leia no sobrescripto o nome de V. Se-

nhoria. Guarde Deos a V. Senhoria tantos annos para tan-

tas felicidades como eu a V. Senhoria desejo. Goimbra, .3

de Março de 1604.

António Vieira.
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CARTA XXm.
ul £'íjp OD -íGJlíJílI íD lÚli

A D. Rodrigo de Menezes.

n ovoS[ oí> siul o oitflsijp

Senhor. Só nas saudades de V. Senhoria creio, e se as

de V. Senhoria são de mo ver, c as de outros de me ou-

vir, as minhas todas são de ver e ouvir a V. Senhoria que

é o que mais desejo n'esta vida. Eu, Senhor, não preguei

a Cinza, nem determino pregar a vivos, nem a mortos, por-

que até pelos mortos me calumniara os vivos, e quando pa-

deço tanto pelo que não disse, não me quero expor a maio-

res riscos pelo que disser, e para que V. Senhoria veja

quão curiosa é a boa vontade de meus calumniadores, n'es-

te mesmo correio se mandou informar certo Ministro d'es-

sa Corte se estivera eu em Coimbra pela Cinza, porque se

affirmava em Lisboa que estava eu lá escondido n'esse tem-

po; se eu tivera habilidade para semelhantes furtos, quem

os havia de saber primeiro que V. Senhoria? Mas tornando

aos Sermões, ainda que não posso mandar a V. Senhoria

o de Cinza que não houve, poderei remetter outros e todos,

e assim o prometto tanto que li isso der logar a Obra com

que estou entre mãos, a qual é necessário que se apresse,

porque não venha depois do tempo : trabalho n"ella quanto

posso, e mais do que posso. As Profecias de S. Frei Gil

estimei muito. O livro de Serafmo de Razis procurei por

terceira pessoa como avisei a V. Senhoria, a resposta de-

pois de muitos dias, foi que no CoUegio do Carmo não ha-

via tal livro, nem ainda noticia delle. O Padre frei Isidoro

da Luz, que é grande meu amigo, e tomou por sua conta

esta diligencia, entende que o dono do livro o não quiz em-

prestar, e tomou esle desvio, e como me dizem que com-
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põe sobre o Apoonlypse, lerá razlío para o fazer, mas ain-

<la haverá tempo para nos ajudarmos do que V. Senhoria

tem mandado vir de França. A nova do descasamento tem

sido mais acceita de muitos do que foi a do casamento, e

eu entro também n'este numero, porque havendo o nosso

Rei de casar com filha de vassallo, não faltaria uma lavra-

dora em Portugal, quando o Juiz do Povo não tivesse filha.

Alrevo-me a dizer isto só a V. Senhoria, porque me disse-

ram, que até os mesmos Casamenteiros eram d'este pare-

cer. Algum dia o não fui eu de que o Príncipe D. Theodo-

sio casasse em Saboya, porque não era bem que o privas^

seraos de uma tão grande esperança como a de poder ca-

sar com a Princeza de Castella, e vir a herdar Hespanha,

pois por certo que me não deve menos amor El-Rei que

Deos guarde, nem lhe espero, nem profetizo menos felici-

dades, antes esta é a menor das suas, e que será se as pre-

venções de Castella fossem as disposições de tudo istol

Deos pôde mais que elles, e ama-nos mais que a elles, e

não me peza de ver ao Senhor Marquez tão empenhado em
tão notáveis tempos. Deos guarde a V. Senhoria com tanta

vida e felicidade como a V. Senhoria desejo. Coimbra, ul-

timo de iMarço de iCCi.

Anfomo Vipira,
,^ o ffligzfi s

>i*l aA .oaaoq únp ob ?.\f\m

í^fjp iol
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CARTA XXIV

A 1). Uoflrigo de iMenezcs.

Senhor. Com uma firma de V. Senhoria que o Padre

Reitor de S. Antão me rernettea em um seu escripto, tive

mui alegres Paschoas, porque ella me segurou do meu maior

cuidado, que é a saúde de V. Senhoria; e do que mais es-

timo depois d'ella n'este mundo, que é saber me tem V.

Senhoria em sua graça. Na mesma carta que aquelle meu
recommendado havia de presentar a V. Senhoria, significa-

va eu a V. Senhoria quão pouco empenhado estava no seu

despacho, mas V. Senhoria pela muita mercê que em tudo

me quer fazer, mede os favores com a sua grandeza, e não

com o meu desejo, porque beijo muitas vezes a mão de V.

Senhoria. Cá tive meus rebates como o anno passado, de

me quererem mudar o degredo para mais longe n'esta oc-

casião de Nãos da índia ; mas não são necessárias as calmas

de Guiné, nem as tormentas do Cabo da Boa Esperança;

bastam os frios de Coimbra para satisfazerem á vontade de

meus amigos. Depois que entrou Abril,- se esfriaram nota-

velmente oi dias, e ao mesmo passo se atrazou a saúde,

mas nem por isso levantei a mão da nossa Obra, cujo suc-

cesso depende tanto do tempo, que poderá ser se apresse

mais do que alguns cuidam. Na livraria dEl-Rei ha um Com-

mento do Abbade Joaquim sobre o Apocalypse, que ha mui-

tos annos se me emprestou, e agora me importava muito

tornal-o a ver, podendo ser: V. Senhoria me fará mercê
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mandal-o entregar ao Padre Heitor para que m'o remetia.

De cá não ha mais novidades que ouvirmos somente os es-

trondos que se publicam de exércitos de Gastella sobre

Alemtejo, e como eu vou tão dobradamente empenhado nos

bons successos d'aquella Provincia, desejo que Deos oura

as rainhas orações, posto que indignas, e as de meus com-

panheiros que são continuas. O mesmo Senhor guarde a V.

Senhoria com tão alegres Paschoas como a V. Senhoria de-

sejo. Coimbra, 14 de Abril de ICOi.

Anlonio Vkira.

CARTA XXV.

A D. Rodrigo de Menezes.

Senhor. Muito se deteve esta carta de V. Senhoria quo

recebi em 25, sendo escripta aos 12, devia de ser a causa

a ausência do Padre Reitor que foi passar a festa â banda

d'além logrando os privilégios da hberdade, que eu lhe não

invejo mais que até o Loreto. Mas tornando á carta : foi re-

cebida com maior gosto, porque foi esperada com mais

compridas saudades, e ella me trouxe as festas, que sem

ella não ha outra via por onde chegassem, c sempre que

me trouxerem tão boas novas de V. Senhoria, c do Senhor

Marquez que Deos guarde, serão para mim novas Pas-

choas.

Esta minha com razão se pôde chamar certidão de su-
6*
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pervivencia, porque quando escrevi a ultima, ficava já com
rebates de grave doença de que ainda não estou totalmen-

te livre, posto que lhe tenho applicado os remédios nega-

tivos com todo o rigor, por me nao sujeitar aos dos médi-

cos : vai-me parecendo que escaparei, que não será peque-

na mercê de Deos em tempo que os ares d'esta Cidade an-

dam tão contagiosos. Morre muita gente, fogem todos os

que podem, e ninguém sahe de casa, senão com os defen-

sivos de peste, tendo-se mandado assim com pregões pú-

blicos, a requerimento dos mesmos que vivem das nossas

enfermidades. N'este mesmo Abril se tem padecido aqui

os mais rigorosos frios de Dezembro, e as maiores calmas

de Julho em que nos ficamos abrazando : e não é muito que

com a intemperança d'estes extremos sejam tantas as doen-

ças, e tão agudas, que só n'esta freguezia do Salvador se

enterraram hontem cinco, sendo uma das que se estimam

por mais sadias. Dou o parabém a Y. Senhoria de se es-

crever n'este mesmo tempo, que não ha doenças em Alem-

tejo, que é grande disposição para os felizes successos, que

aquella Província nos promette este anno com a presença

do Senhor Marquez.

Não posso encarecer a V. Senhoria quanto estimei, e se

estimou n'este GoUegio a relação por menor do exercito que

Sua Excellencia tem prevenido para esta Campanha. Fize-

ram-se muitas copias para irem a todos os Collegios d'esla

banda, que serão de grande animo para todos, e também

para que se saiba, o que nem todos publicam. Por esta ra-

zão queria eu já representar a V. Senhoria que importaria

muito, quando V. Senhoria me faz mercê escrever, virem as

novas do que passar em Alemlejo, para que conste sempre

da verdade, e para que tenham opposição, e se não dê cre-

dito ás que costumara espalhar as pennas dos menos aífe-

ctos. Mas espero que hão de ser os successos tão grandes,

e tão manifestos que os não possa escurecer nenhuma in-
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veja. Todas as profecias m'o promettem assim, e só me faz

temor, que entre o mundo presente, e a gloria que se es-

pera haja algum purgatório em meio, no qual se paguem

peccados de escândalo publico, cujo remédio desejara eu

que tomaram muito por sua conta, não os Pregadores que

dizem em commum, senão os Confessores, os Conselheiros,

e os amigos que podem fallar em particular. Não ponhamos

a Deos em estado em que deixe de nos fazer mercês, por

não parecer injusto.

Se o Sermão de Santa Engracia estivera em estado de

se poder ler, fora com esta, mas como a maior parte foi

por apontamentos, é necessário informal-o de novo, para

que seja o que era. O principio que por lá anda copiado,

vi eu antes de vir, mas tem mui poucas palavras que con-

cordem com o original, e taes andam a maior parte dos

meus de mistura com outros, que o não são ; e tudo se pô-

de remediar somente com a estampa. Se Deos quizer que

assim seja, elle dará saúde. Por agora quizera ver se pos-

so levar ao cabo esta Obra que para que seja obra é neces-

sário saia a tempo, ou antes do tempo. Agora me retirei a

"Villa franca por ordem dos médicos, e espero ter mais ho-

ras de que prometto a V. Senhoria, que não perderei ne-

nhuma das que puder aproveitar sem risco.

Não me mandou V. Senhoria o escripto de frei João da

Silveira, e só mie disse V. Senhoria que o livro estava no

Collegio d'esta Universidade, mas sem nomear o Religioso

que o tinha. A diligencia em commum fez o Mestre frei Isi-

doro da Luz, meu grande amigo, mas responderam-lhe co-

mo avisei a V. Senhoria, qu^ não havia no Collegio tal U-

vro, nem noticia de tal Author. Sobre o Abbade Joaquim

escrevi haverá dois correios, e posto que também me se-

rão necessários os outros papeis que vi quando V. Senho-

ria m'os mandou a Xabregas, ainda não chego ao logar

aonde elles servem. Os alicerces e primeiras paredes vão
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todas fundadas em authoridade Divina: e pasmo de ver

quão grandes thcsoures estão escondidos no que todos tra-

zem entre mãos, e diante dos olhos. Já tomara que algu-

xaa ;piarte estivera em estado de se apresentar aos de V. Se-

nhoria; mas Deos ajudará. O mesmo Senhor guarde a V.

Senhoria muitos annos como desejo. Coimbra, 28 de Abril

de 1664.

António Vieira.
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